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m\Ão CONSEHVADOKA 
O Coaselho Direotor da UNIãO GONSKRVA.- 

DORA, em sesafio de houtom, rosolrou diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província para pedir-lhes que uSo tomum 
compromissos antes de licar doflnttÍTamento 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçfio de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Coaselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, náo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de proourar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes cem os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO Dá SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RoDRianss. 
MANOEL ANTôNIO DüARTK DB AZBVBDO 
RODRIGO A. DA SILVA. 

LEGISLAÇÃO EXTMNGEIRA 
I^el do divorcio 

O unado e a câmara doa deputados em França 
deoretaram, e o presidente da rapnblioa promulgou 
a Ui do theor seguinte : 

Art. 1.° Fioa revogada a lei de 8 da Maio de 1816, 
• em vigor as diipoai$Ses do sodigo oivil, revoga- 
da! pela citada lei, menos quanto ao divorcio, por 
mutuo aaedrdo, a com as mudifiaacdas relativas aos 
arts. 230, 232, 231, 235, 261, 263, 295, 296, 298, 299, 
306, 307 a 310. 

Art. 230. A esposa pôde requerer divoroio por 
adultério do marido. 

Art. 232. A aondemnaçSo de um dos cônjuges á 
pena affiictiva e infamaate dá motivo para, qual- 
quer dellss, requerer divorcio. 

CAPITULO 11 

DO PBOOIS30  DO    DITOHCIO 

Art. 234. A acçío de divorcio só poderá ser in- 
tentada perante o tribunal do districta em que re- 
sidirem os cônjuges. 

Art. 235. Si algum dos factos allegados pelo con- 
jage, autor da petiglo, der logar a'processo crimi- 
nal, *x-nMcio, pelo ministério publico, a acçío ei- 
vai ficara suspensa até que termine o processo cri- 
minal ; podendo continuar depois, sem se inferir 
dessa perempeSo qualquer eseepçgo prejudicial con- 
tra o cônjuge que requerer o divorcio. 

Art. 261. Quando se requerer divorcio por ter 
lido nm dos esposos oondemnado á pena affiictiva e 
infamaate, as únicas formalidades a preencher con- 
aistirio em apresentar ao tribunal de primeira ins- 
tância o traslado, em fôrma, da sentença condem- 
natoria, e sertidSo em que o escrivão dé fá da que á 
assa eondemnacSo nio cabe mais recurso legal or- 
dinário. A certidão será—visada—pelo promotor pu- 
blico, ou pelo procurador da republica. 

Art. 263. Nío será admittida appella$So interpos- 
ta depois de dous meies da data da notificação da 
sentença, quer fosse a sentença proferida em ton- 
troversia ou á revelia. O prazo do recurso de revis- 
ta para o tribunal de cassaçlo, relativo ao aocor- 
dam da ultima instância, será também de dous me- 
xes a contar da intimaçio. O recurso de revista 
será sospensivo. 

SICQãO  u 

SSOCAO ui 

CAPITULO III 

nus ivvaiTos DO DIVORCIO 

Art. 295. Os cônjuges divoraiados nio poderão 
tornar a unir-se, st algum, depois do divoroio, ti- 
ver eontrahido outro aassmanto e tido outro divor- 
cio. Me «aso de se unirem é indispensável nova ce- 
labraçlo da casamento; e os «apoios nSu poderio 
adaptar om regimen matrimonial diiferente do pri- 
mitivo, que regulava a nnilo de ambos. 

Depois que os dous esposou se unirem, nenhum 
dallas poderá requerer ootro divorcio, salvo se so- 
brevier pena afflictiva e Infamante. 

Art. 299. Só decorridos 10 meses, depois do divor- 
cio sa tornar definitivo, a mulher divorciada poderá 
tomar a casar, 

Art. 208. Si o divorcio fôr por adultério, o ctojo- 
ge adúltero nnnca poderá casar com a couiplies. 

Art. 209. O cônjuge contra o qual as justiças pro- 
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ferirem dwureio, púrdorá tud^a as vantiigaus que do 
outro Ih ■ tivessem provindo, quer pelo contiaato 
napaial, qasr depois do casamento. 

CAPITULO IV 

DA SaPARAÇio   DE CONVIVKNCIA 

Art 3üti. O ooajuge qua tivor motivo para reque- 
rer divoroio, póle Umboat reiiuerer separação de 
couvivenoia. 

Art 307. A riiajaonliva aação sara proposta, pro- 
cessada a julgada du mesmo modo que outra qual- 
quer acçl, eivei. 

Art. 310. Qoando a separação de oonvivenoia fòr 
de três annos, pôde o feito ser convertido em sen- 
tença de divoraio, a requerimento de um dos coo- 
jogas. 

Esta nova phase c /tueçará por nm mandado do 
presidente do tribunal, com o prazo âzu de oito dias. 
A causa será pleiteada em conuelha. 

O mandado nomeará juiz relator, commuuicando- 
se ao ministério pnbliao, e flxando-se o dia para a 
sessSo.  . 

A sentença será lida em audieooia publica. 
Ficam revogados os arts. 233, 275 a 294, 207, 305, 

308 e 309 do código civil. 
Art. 2.° O paragrapho aceresaentado ao art. 392 

do Código Civil pala lei da 6 de Dezembro de 1850, 
flea modificado nestes termos : 

« No caso da sentença ou de requisição de divor- 
cio ou de separação de oonvivencia, pôde o marido 
denogar a sua paternidade á oriaoçíi que tiver nas- 
cido 300 dias depois do despacho que aotorisfir a es- 
posa a ter domicilio separado, e menos de 180 dias 
depois da rejeição definitiva da requisição ou de- 
pois da reconoiliação. A acção de separação não 
terá vigor, si houve de facto reunião entre os côn- 
juges.* 

Art. 3° Da conformidade com a comminaeão do 
art 39 da lei de 3'J de Julho de 1881, ó prohibido, 
sob pena de multa de 100 a 2.000 francos, a repro- 
ducção dos debates das cnsas de divoroio e das de 
separação de convivência. 

DISPOSIçXo TRANSITÓRIA 

Art. 4.° Os feitos de separação de sonvivencia, 
que estiverem pendentes na data da promulgação 
desta lei, poderão ser, a requerimento das partes, 
convertidos em feitos de divoroio. Esta conversão 
poderá ser requerida ao próprio tribunal de appel- 
lação (cours Wappel.) 

Também poderão converter-se em sentenças da 
divorcio, nos termos do art. 310, todas as sentenças 
de separação de bonvivsncia, que forem definitivas 
antes da promulgação da presente lei. 

Art. 5 0 lista lai á appiioavel á Argidia, e ás co- 
lônias da Martinica, da GUadeloopo e da Reunião. 

Dada e passada om Mont-toas-Vaodrey, aos 27 
de Julho da 1884—JúLIO ORBVT—O guarda dos 
sellos, ministro da justiça e dos cultos MARUM 
PSUILLES. 

iv. s-sao 

BOLETIM DO DIA 

O doator, antas mesmo da olhar pura a moça, ap- 
prozinou-sa da Io» a sxamiaou o conteúdo do vidro 
da qua tinha-sa apoderado, tirou a rolha do vidro, 
derramoo   aa   mia doas   gottas do seu centeúdo o 

' _Nle ms tiaha enganado, murmurou alie, é mes- 
mo digitslina. ,. .   . 

Pas da novo a rolha ao vidro a dingio-ca para a 
cama. 

Ha masa da cabeceira estava a ahieara sm que 
Oeaavava tiaha bebido.     ..     , „      j. 

Mo fundo dessa chicara hsvta algumas  gottas  da 
leite. 

—t? a reate da sna poção, miaba menina í per- 
gaateu Qilbarte, qaa santio um aporto horrinl da 

—Siss, eaahor. respondeu Qooo»ev», muito admi- 
rad» da qua via fasar ecoa descoaheeido. 

OUbsrte melhoo nm doe seus dedos aae gottas do 
leito ■ tocou som o dedo aa lingaa. 

Kapailidassa korrivelaonto a logo depo>a o fogo 
da se Iara aarabasean-lha o rosto. 

Oa oaoa lábios aatrcobriram-sa; ia fallar. 
n« MpMts. QSBOTO*» d*a am grita tardo a levou 

as da as mtoa ao paito. 
«Aài <taa dér... balhuaion alia, é a« farra aa 

brasa ^P* tsako a^ui... \ 
O doator raaaperaa logo o saifaa-fna, a "'•"•j 

<• ^tM fmUtÍ9%t Ti4f*t «B» trauma da  .tba- 

Para agente do correio da estação da Ro- 
cinha, na ferro-viade Jundiahy à Campinas, 
foi nomeado, por acto de 11 do corrente, 
Suraphun Aatouio Martins. 

Companliiu Cantareira o 
Kx^ottos» 

O digno enganheiio-fisol dastii cocap^nhia, OOIL- 
prindo as dispoaiçdds do art. 2o § 8o do regulamün- 
to do 13 da Novumbfo da 18i3, apraasutoa, em 1o do 
corrente, ao governo d, provinoia, o saguiot') rrla- 
torio das oosorr^nsUs havidas em relação aos ser- 
viços da companhia, durante o mez de Agosto : 

ABASTECIMENTO D^GUA 

A distribuição gorai faz-sa ragolarmante. O aon- 
sumo total foi de seroa de 2,500,000 litros por dia 
Houve 86 novos pedidos de forneaimanto, sendo 68 
pelo sy loruii de hydrometro e 18 pelo da ponna, fi- 
cando assim elevado a 672 o numero das pcnnas e a 
456 o dos bydrometros actualmente em fone- 
ção. 

O eitraordinario desonvolvimento que ora vae 
tendo este ultimo algarismo dispensa aommentarios 
sobre a conveutanoia di medida, qua em boa hora se 
adopton, da venda d'agna pelo hydrometro — om 
quantidade a discrição do comprador — e sem outra 
despeia que não a de ama torneira e alguns metros 
de encanamento. 

Com effeito, á deste modo qae emqoauto o indus- 
trial chega a oonsumir & razão do centenas de mil 
róis, tem havido contas de consumo em domicilio 
até na importância da 4$ por trimestre 

Foram experimentados e afendos 26 bydrome- 
tros. 

EXGOTTOS 

A canaliaaçãu geral f.i inspeesionada era todos os 
collectores de districto, que encontrei funecionando 
em regra. 

Foram ligadas á rede geral e providos da sppare- 

ratorio   de  Mortfontaine,   destampou-o,   e disse a 
(Jonoveva : 

—Coragem, minha menina. Deve, com effaito, 
estar soffrendo cruelmente ; as suas dores, porém, 
vão cessar.    Beba om golle disto... 

Encostou aos lábios de Oenoveva a boca do vidro. 
A moça bebau com avidez 
Qilberto deitou do novo no travesseiro a cabeça ds 

menina, que tinba por um momento levantado. 
Contemplou entfo pela primeira vei o rosto sm- 

magreeido ida pobre martyr i nm estremecimento 
abalou-lhe o corpo ; duas grandes lagrimas corre- 
ram-lbe pelas facas. 

— E' o retrato vivo ds Joanna t balbneiou elle em 
vos tio baixa que as suas palavras nto foram ouvi- 
das.    B' mesmo minha filha. 

Raonl vioas lagrimas do doutor. 
Desvairado pslo terror, tomou-lhe a mio a sp- 

prozimando os lábios do seu ouvido, disse-lhe: 
—Está shorando f Entlo «lia está perdiia i 
Gilberto levantou a cabeça, enxugou aa lagrimas 

a respondeu : 
—Hei da aalval-a. 
—Com ssrteza? 
—Sim... so a sciencia nio é uma palavra vi. 
O ar. de Challina deu om longo suspiro. 
As eontraeçíes que abalavam o corpo da Gsnovava 

alguns aegandos antes, cessaram. 
O rosto da moça exprimia a ealm.i. 
—O que sente   a menina / perguntou o doutor. 
—Sinto um sllivio indizivel, replicou a enfer- 

ma. Apagou-ss o fogo qua ms queimava. Parese- 
ms que o meu coraçio bata com menos rapidez s as 
soas pslpitaçOes já nio são dolorosas. 

—E' a cura qus começa... 
—Então o senhor ha de curar-me ? 
—Agora respondo pela sua vida. 
Genoveva sorrio-se e estendeu a mio a Gilberto, 

qne a tomou o ao ape-tal-a, qoasi disphana e ar- 
dendo de febre, entra ss suas mios tremulas, sentio 
em todo o seu aer   uma sspssie  de commo^ão elec- 
triea. 

—O tampo urge, tornou elle, dominando a sua 
violenta emoção Precisa fazer-lho algumas por- 
guatas... a ssahara responderá, nio 4 assim f 

—Sim, senhor, raspondersi som duvida. 
-Chsms-ma MU aaig), *o IVo pato, minha qaa- 

rMa meaisa. 
—»im, mau smigo. 
Ao oavir sssa» dnss palavras : HM« omi^a, aa* 

toasaçio da prosar iaaadito iavadio a oorafio  da 
eutam- 

lhos 18 novos prédios, soja relaçlo fica registnda 
para os fins ds que trata o art. 1* das inatrnsçSes 
de 26 de Maio ultimo, 

RECLAMAÇÕES PARTICULARES 

Foram traziiUs ao conhaeiraanto desta rapurtiçlo 
fiscal e em tempo satisfeitas, oonforma onnsta do 
raapaativo livro da reiristro — 98 reslaraaçõjs par- 
tisolara», a sabar ; 68 p.ir falta ou esoassex ifagua 
em domiailio, 14 por obstrucção do exgottn, 12 por 
demora na oxeoaçüo de obras solicitadas a 6 por dif- 
fHrantea outros motivos. 

Das reslamavSas por falta d'sgua — 13 foram in- 
fundadas e 53 jostilicadas, relativas á classe dos 
forneoimantos por penaa o devidas a obstrucção dos 
respectivos Oriflaios. 

Como se ve—o numero destas sbstrncçSes no mez 
ando, em comparação cocu o das que ocoorreram 
noa mszes anteriores, foi muito maior. Mantendo- 
se os rsservatoríiis da distribuição om perfeito es- 
tado de aoeio « «and i a role gsral lavada por des- 
oargas normalmeate operadas em não menos da 17 
estaçSs», o facto que venho de assignalar não pó le 
ter senão esta explicação : tendo ha dias começada 
a foncuianar o districta da Moóca, que até entio 
não contara consumidores, as grandes lavagens a 
qne teve de ser sujeita a respectiva canalisação a 
com ella uma parte da rale geral, não deixou de 
dessggrogare pór em circulação partículas da areia, 
de oxydo de ferro e outras que porventura jaziam 
em deposito no encanamento, acabando por impel- 
lil-as para todos os pontos da descarga e assim tam- 
bém para os orifiaius das pennas ; ora, sendo estes 
graduados para ama dospeza diária de 250 litros 
apenas, sob pressão em geral de 4 utmospheraa, 
isto é—devendo ter um diâmetro quasi oapllar— 
não é para extranhar qua fossem obstruídos. 

Felizmente a inionveüiente este de que sempre 
estará livra o syutoma da fornecimento pelo hydro- 
metro. 

As obstrnoçSes do exgotto, em menrr numero do 
qne nos mezas anteriores, foram, como sempre, de- 
vidas ao lançamento de matérias extranhas nos re- 
oeptaaaloa e & falta de rrgular lavagem dos mesmos. 

O custo das nbrns da dosobttraoção, no» termos da 
respectiva tabolla, foi, em média, de 6$, feito o 
oaUiuio sobre as contss já conferidas. 

Todas as reclamaçdas relativas a estas duas espé- 
cies foram satisfeitas dentro de 24 horas. 

O avultado numero de reclamaçSes por demora na 
execução de obr.s solicitadas foi devi io á crescente 
alllneua a da podidos da obras da caracter extraordi- 
nário e consequeate imuffliiencia do pessoal em- 
pregado nesse rimo de serviço. 

Em data do 22 solicitei as providencias qua o caso 
requer. 

RECLAMAÇÕES   PUBLICAS 

Pala imprensa—não houve. 
Daus guarde a v. exc—Illm. e exm. ar. dr. Luiz 

Uarlos de Asaumpção, digno vice-presidanta da pro- 
vincis—O engenheiro fiscal, Adolpho Pinto. 

Occurrenolas do Rio IVovo 

O sr. presidente da província dirigiu ao 
sr. juiz de direito da comarca de Botucatú 
o seguinte officio : 

Cópia.—Palácio do govsrno da província 
de S. Paulo, cm 10 de Sotumbro de 18iS4. — 
Acousando o recebimento do seu oíficio da- 
tado de 6 do corronto, acompanhado de cópia 
do qne lhe dirigiu o juiz municipal e de or- 
phams do termo do Rio Novo, referentes aos 
factos alli occorridüs, uos dias do mez passa- 
do, com o fim de tirar dous escravos qu« se 
achavam om deposito, declaro a vmc. que, 
inteirado de taos oceurruncias, determinei 
que seguisse para aquella villa, a força de 
linha que se acha nessa cidade, sob o com- 
mando do tenente Paulo Piuto Auto Rangel, 
sendo este revestido do caracter de autori- 
dade policial, aíiin de proceder a inquérito 
sobre as mesmas oceurrencias.—Deus guarde 
a vmc.—Dr. José Luiz de Almeida Couto. 
—Sr. juiz de direito da comarca de Botu- 
catú. 

  ..... w..^t'..«...^LI,       -. 

Foi concedido o seguinte privilegio du invenção, 
por 15 anuos, na forma da lei n. 3.129 de 14 da Ou- 
tubro de 1882 e do seu  ragulamento: 

A Guilherme vou Vloek Lidgarw <od, norte ame- 
ricano e negociante estabelecido nesta cidade, para 
uso, gozo, benefleios o vautei^ena da machina de 
sua invenção, destinada a despolpar café. 

Ente privilegio e concedido iam responsabilidade 
do governo imperial o resalvados os direitos ds ter- 
ceiros. 

O governo da provinoia : maUeu ao joiz de di- 
reito da 2* vara d cipiial, a carta precatória, pas- 
sada a fvur da fazanda n icionsl para a citação de 
S candino Adjuncto d» Souza e ('astro, senhor de 
escravos alforriados pslo fundo do   emincipação. 

l"i-«««,-!> de ISantoa 
Já conhecem os leitores o lamentável desa.tre 

commsrcial do quo foi victima o nosso honrado 
amigo sr. commendador Manoel Antônio Bitten- 
court, desastre de que resultou o requerimento de 
falleneia da casa de commisaSea de café que girava 
em Santos sob a firma social individual do mesmo 
sr. oomniendador Bittencourt. 

Em outra secção desta folha publicamos, hoje, 
uma daolarução dos srs. Bittenoourt Filho & C., es- 
tabelecidos na aencionada praça de Santos o para a 
qual chamamos a attençãa dos leitores. 

Os srs. Bittencourt Filho & C , tornam publico, 
nesse avisa, que a sua casa oomoiercial nada tem 
com a doar. oommendador Bittencourt. 

Um menino de 6 annos do idade, filho do 
sr. Paulo Rognez, industrial estabelecido 
em Santos, morreu hontem, nessa cidade, 
victima de horríveis queimaduras. 

Deu-se o desastre estando a infeliz criança 
a accender uma fogueira cujas chammas 
commuuicaram-se ás roupas. 

creança, causando isto verdadeira surprexa 
u alegria aos seus progonitores e is pessoa* 
presentes. 

«O pai da creança chama-se Dyoniilo a o 
estado delia é satisfactorio, conforme noa in- 
forma o dr. Lobo Viaima que hontem a viai- 
tou.» 

—Ha quanto tempo sente as palpitaçdas doloro- 
sas? continuou elle, 

— Ha dei ou doze diai... 
—E esta poção, continuou Gilberto, mostrando 

o vidro que tinha tirado de cima de msia no andar 
térreo, ha quanto tempo a fazem beber f 

—HJ oito dias. 
—Quantas colheres dlo-lbs por dia? 
—No começo deram-me uma, depois dnss. 
— DoasP ha quanta tempo? 
—Ha três dias. 
Gilberto fes de cabsga um calsolo rápido. 
—Ella absorveu quanta bastaria para mata-la 

duas vaies, disKB ella de si para si. 
Ha de scffrer durante muito tampo, por intermit- 

tenoias, mas hei da salva-la 
Depois, em voz alta : 
—Muito bam, minha querida menina, é tudo 

quanto eu queria saber a raspai to da sua snfermi-, 
dada 

—Ainda pensa que hei de ficar   boa f   perguntou 
Oenoveva. 

—Penso mais do que nunss, ou antes estou certo 
— Pa,-* isso o que será precisa fazer ? 
—Seguir as minhas instrucçSas. 
—{'rometto-lhe qua bei de segoil-as. 
— Amanhã á noite hão de, sem duvida, trazer-lhe 

outra poçii... A senhora bebi. como de costume; 
mas logo qae estiver tt, tomo am golle do liquido 
qae ha pouso d^i-lhe • bsber Aqoi está o vidro 
que o contém. Ponha-o ao sen alcance, em logar 
onde ninguém o veja. 

Oenoveva tomou a vidra o deitou-o em baixo do 
travesseiro. 

—Aqui está seguro, disso ella. 
Outra coesa, eoatinaoi a dr. Gilberto. Diga-mo 

com franqueza se tom grande confiança na ara. Ba- 
ronaza ds Oarennea ) 

—Sim .. oh ! sim... mau amigo I oxslamou Geao- 
veva com convicção. Klla é boa, é cheia do ternura, 
e o prova pelos seas eailados assíduos 

— B o que pensa do seu filho Pelippo ? 
— Dipois qae a fiz ejmpraheadsr qae era-ma pe- 

noso vi-lo p»o«T eu .mim, sio tenho sealo qus 
lonvsr o san procedimento 

-Então, Fslippa ds Oarssnes falloa-lhe sm ' 
amor 1 

A moça eores. 
—Sim, meu ami^o, raspoadsa sita . mas aa soas 1 

intsaçíos aram muito hoarosas. Qaaria «asar com- ' 
»iío, 

Segundo os registros das respectivas ool- 
lectorios, sobe a população escrava dos mu- 
nicípios de Taubaté, Caçapava, Jambeiro e 
Redempçío, a 7.590. 

Engenho CentruI em Campinas 
A câmara municipal de Campinas, em sua ultima 

sessão, approvou nm parator da commissão de obras 
publicas referente a um requerimento do ar. João 
Manoel de Almeida Barboza, pedindo para que a 
câmara remetia ao ministério da agricultura uma 
petição em qua o mesmo sr. Almeida Barboza soli- 
cita a garantia de juroa para o capital de 450:000$, 
qae Bdrão applicados na fendação (por meio de as- 
sociação) de um engenho central e núcleo ylonial 
am sua fazenda Funil, situada no mesmo municí- 
pio de Campinas 

A comissão apresentou o citado parecer qus resu- 
me-se no seguinte ; 

Ponderando—1° quo o empresário, além da sua 
criteriosa o recommendavel actividade, reúne apti- 
dões muito conhecidas para emprahendimentos do 
tal ordem, garantindo, assim, os mais completas 
resultados nessa importantisaima exploração indus- 
trial ; 

Ponderando—2° qne aquella sua fazenda, já pela 
situação da z.aa em que está, já palas ubarrimas 
terras, já pelo serviço de viaçio fluvial da rios que 
a cortam, já pelo motor natural, muito superior ás 
exigências do machiniamo, rauna as mais lisongai- 
ras condiçSes para um estabelecimento da primeira 
ordem, como raro se encontrará no império ; 

Ponderando-3° que tendo caducado duas oonoes- 
sSes para eguaes engenhos na província, nio só é 
de plenissima justiça qua esta nio perca o direito 
já resonhocido por aqusllas mesmas cinoesedas, fi- 
cando o empresário actual em substitniçlo a um 
daquslles concessionários, como ainda a por isso 
mesmo qne denta ccncasaio nio resultará novos en- 
cargos para o Thesouro Nacional : 

Ponderando—4° qne taes emprezas, demandando 
associação do capitães, estes, segando a observação 
pratica entre côi, não se expandem, por maiores o 
sobejos que sejam, como nasta caso, os títulos da 
credito e probidade, sem a tranqnillidade de nm lu- 
cro certo ; 

Ponderando—5°, finalmente, que a fundação do 
engenho projoctado, já por si, a muito mais ainda 
ligado ao estabelecimento de núcleos coloniaas na 
mesma fazenda, proporcionará avultadlsstmas Con- 
quistas ds progresso e prosperidade, njo eó para 
este e municipias visinhos, santo egualmento para 
a província ; é da parecer que esta câmara, além 
desta informaçlo, directamenta esposa a cansa do 
interesse publico representando ao governo geral 
para que conceda garantia.de juros ao capital sabs- 
cripta para a empreza de qua sa trata. 

Transcrevemos do Diário do Commercio, 
de Santos : 

«Passava ante-hontera ura cavalheiro, re- 
sidente nesta cidade, cujo nome nao decla- 
ramos por nos ser pedido, pela rua de Ama- 
dor Bueno, quando, uas proximidades da 
quadra Mau^, deparou como uma mulher 
afilicta, que tinha nos braços uma criança 
de menos de dois annos asphixiada, 

«Dizia a aftiicta mulher que a sua criança, 
estando a brincar junto a nma tina cheia 
d'agua, nella cahira. 

«Eatao o nosso cavalheiro incontinente 
pegou na criança e depois de muito trabalho, 
empregando o processo de uma escova e de 
tudo quanto demanda a sciencia em circums- 
tancias idênticas, conseguiu no espaço de 
uma hora o meia restituir á   vida  a   infeliz 

I oram nomeados, á 10 da corronto, José Rsbsllo 
ds Amorim a Fortunato Josi Dantas ds Vasosaoal- 
los, para exercerem provisorismonto os offlsios, 
equells ds tabcllilo do pnbliso Judicial a motas 3a 
termo da Serra-Negra a asts da eserivlo da orphlaa 
o aussntss do mssmo tarmo. 

MI «ao ■■ui   i ii   i, ■ 

Seguiu para a Corte, acompanhada da mu 
família, o nosso amigo sr. oommendador Ge- 
raldo de Rezende, fazendeiro no mauioipio 
Campinas. 

O presidente da proviasia por proposta do ahafa 
de poliois, ezonorou o alforas Fransisoa ds Aasia 
Msndonça do cargo do aubdslsgado da frognaiia da 
Peaha de Frsnça, sendo nomeado para prsamahar 
assa vaga o alferes Thoophilo ds Assis Lartaa. 

Companhia Paulista 

O resumo da receita e despeza das estra- 
das de ferro desta companhia dá o seguinte 
resultado conforme os balancetes do mez da 
Julho findo. 

Receita 161:972|280 
Despeza 85:P09$860 

Gilberto l.nçou nm olhar ao sr. de Challine, que 
ficou calada. 

Qanoveva oontinuou : 
—A sra. ds Garonnes dava-ma uma grande prova 

de estima nio reprovando os projectos ds sen fi- 
lho. 

—Entlo, ella os approvava 1 
—.Sim, o fallon-ms, qesrendo vencer a minha ro- 

sistensia. 
—Qcsm a sollosoa, somo dama da companhia em 

sasa da baronesa I 
—Msa irmlo. 
— Como as chama tfln irmio? 
—Jaliano Vandame. 
—Joliano Vandame! repatio o doator em voz aba- 

fada. Foi seu irmio Juliana Vandame quem a sal- 
loa;u aqui f 

— Sim, msn amigo. 
—Como 4 que ei Io veio a ter relaçía; som a sra. 

ds Oarennes } 
— Do modo o mais simplss, porqoe está ao serviço 

do sr. F .lippe ds Oirennss, que deposita nella toda 
a confiança. . 

—Ao serviço de Felippel exclamou o doutor. Ah t 
tndo «o «xplisa I 

— O qos ha entlof perguntou a menina. 
—Ntda... nada... minha querida. Entlo, a senho- 

ra chama-se Oanuveva Vandame f 
— Sim, meu amigo. 
—Foi criada em Nauteuil-la-Hiudoin • 
— M íU» paea disseram-me qus nasci lá. 
-Não tem outra irmif 
— Tive uma, qas morreu. 
—Ella ehamavs-ss I... 
—Thsresa. 
—E seus paas «So oa únicos Vaadams do Ifaatsuil- 

lo-Htudain F 
— Sim, aon smigr. 
O doator olhou para Gsaovova, soa filhai som 

uma smeção mais fácil de somprehendsr do quo de 
doaerover. 

Abaixoa-se o depoi-lbe nm beijo na tosta, Dsss 
sabe com que ternora immenoa ! 

—Nsda mata tenho a pergoatar lhe, minha que- 
rida, disso «lio depois Vemos doizal-a, afim do qos 
dessanie. poie tom graada aosoasideds disso. Para- 
ao ma ianlil rsoommeadar-lho o siloasis a respeito 
ds nessa visita aoetnraa. ano todos devam icsorsr. 
Qsaado voltáramosI Vto ui... Talvat imaakl, tal- 
vsi depois ds amaakl... mas, sa ata so* vor, ale 
tsaka a«nVns rasais. C^ds voa qaa tomar a peçls 
haha a a folia *• Hiaido qa« ««atéa 9 vidra qaa 

Saldo 76:063$(»0 

Suloldlo 
.       ■ 

Escreve o Dtarto dt Campinas, d* hoatam t 
« Foi hontem de manhi encontrado, na «asa a. 

28 da rua 24 de Maio, o oadavsr do allomio Carlos 
Hermann liruhns, empregado no almozarifads da 
Companhia Paulista. 

« Carlos Hermann havia tomada a dasosparsda 
resoluçlo de pór termo á existoaoia a para isso doa 
um laço em uma corda * onforoou sa. Uma saa fi- 
Ihinha foi quem descobrio primeiro o eorpo da ia- 
feliz allucinado, qns dalzou sasa criança orphl !■■• 
temente aom seis irmio* e a mio viuva. 

« Na algibeira do paletot qus Carlos tinha VM- 
tido, enoontrou-ss nma carta dirigida a «a» ma- 
Iher, dizenlo quo estava csrto ds qas dsiiaado d* 
existir, oontribaia para toraar a alia «ala fali*. 
porqoe nio Ih* faltaria proteoçlo. Terminava 
agradeoeudo-lhe todos os saeriflsios qns par ra* 
causa fixar» o todo o amor qos Ihs osnsagrara * 
pedindo-lha qne conservasse dali* sflectussa raaor- 
daçlo. 

«Presume-se que Carlos Hermann foi lavadvn 
cjmmetter o snicidio por dificuldades psasniaria* 
com que estava Intando * qas o imposaibilitavam 
de prover ao sustento da sua família. > 

Em reunião dos eleitores republicanos de 
Itatiba foi indicado para candidato à câmara 
dos deputados, pelo 7* districto, o sr. dr. Ma* 
noel Ferraz de Campos Salles. 

O vapor inglez Donati levou para a* fabrlasa Ma- 
traos da proviasia da Bahia 1.899 poças dalfarra- 
gens, consistindo em dons teetos da farro, inteiros. 
para aa fabricas de Iguaps o Rosário, pwand* 350 
toneladas. .    i 

O machiniamo do moagsm para ama fabrica aatá 
prompto para embarcar na Europa, davood* «hacar 
por todo asts msz d* Setsmbro. 

Consta haver naufragado, nas ilhas Phi- 
lippinas, o cruzador de guerra hespanhol— 
Orauma—tendo perecido 2 officiaes e 7 ma- 
rinheiros. 

Na Ponha do Rio do Psix* foi proso Marosliao 
Pirss Oliveira, ssmarada d* Joaquim Bsnto, por 
haver dado nosts diversas faeadas, daixsado-o sm 
perigo de vida. 

Estatística alimentícia  fluminense: 
Â cidade do Rio de Janeiro consome annn- 

almente 136.875 animaes  de gado bovino, 
18.250  carneiros,   12.775   porcos e 640.575 
gallinhas. 

——*■< 
Concadeo-se licença tao conselheira José Uarm 

da Silva Paranhoa para assitar a nornsoçlo do gran- 
de cffleial da ordem do Ssnto Bitanislsn, com qaa 
foi agraciado por Sua Magoatado o Imperador da 
Rússia, o usar da roapestiva insígnia. 

sntrsgaei-lho, s toda irá bem.   Nio osqoSMrá isto I 
—Ah I meu amigo, nio, por ssrto. 
—Agora, dô-mo ama informaçio, 
—A quo rospsito f .    :    > | 
—No andar tsrrao dsst* pavilhlo ha aa aniaa 

quarto? 
—Ha '!óns, rsipoodoa O. novov». Além da aaUta 

ha r.ji gabinsts fechado por nma porta da vidra Ma 
tem cortinas dssassa. 

—Essa gabinete sstá fsshado d shsv* í 
—Nio, msa amigo. 
-Tem aqui algum vidro vaiio t aurasaanUa a 

dontor. 
—Naqnella commoda ha três ou quatro. 
Gilberto tirou nm delles e depois ds tomar Bota 

d» altura do liquido no vidra ds poçio neaitsda 
pslo msdico de Bry-iar-Marns, passoa MM tiqaido 
para o vidro vssio * o substituía por agás para. 

Genovovs olhava admirada. i  ■ 
—Nio su prscecups com isto, minha msnina,tMk« 

motivos para faisr o quo faço. Ningnom dará pala 
snbatitniçlo, continuou slls com om psllido Mrrtso. 
Nada so parece tanto aom água distilada Mms ana 
pura 

O dontor píz do novo a* rolhas nss vidn* * m«t- 
tsu no bolso o qns continha digitalias. 

Raul estendeu as mios a Oenoveva, qne • pazoa 
a si com branda ra o disss-lhs ao envido n*am 
sopro : 

—Obrigada I dsvsr-lho-koi a vida. 
O ar. de Challins apertou-a nos braços * baijoa» 

Ihs oa cabollos. 
—Com o auxilio do Dese hs! do fasor fslisos MtM 

doas moços, pensou o irmio do Maximiliaao. 
Depois, sm vos alta : 
—Vamos, Raul. 
O visaande doa volto em sentido inverso f skav* 

do corredor anvidraçado, afim da deixar • pssssgom 
Iirre ; com a mie disso adeus a Oooovova * sovais 
o doutor. . i 

No andar torroo esto píi om cima da moM • vidro 
rotulado, quo só continha água para. 

Sahiram do pavilhlo, snja porta Raal, a de*s«i|« 
das suas preojsapaçíes, tsvs o onido-lo do foaltor < 
chav* 

Depois, desappareceram atra* da* arvarM. 
O sr. d* Challins qals fallsr. 
-SiTtssio ! dissa iasperlesaaíals SUbsta. Ca. 

Tí,-s»r«*os aspei*. 

(CMtfoàa)) 



OORRÍTO FAULISlTATfO-12 de SetembroMe 1SM 
 ——Ml,!»   i —■?" 

' A exoneração do tenente Paulo Pinto 
Auto Rangel do cargo de 1* nupplontc do de- 
legado de policia de Botucatú, nomeado para 
exercer egual cargo no termo do Rio Novo, 
obriga-nos » chamar a attençSo do presiden- 
te da província para aa grave» conseqüências 
dosao acto que só pôde ter explicação na 
ignorância doa factoa que obrigaram o vioe- 
preaidente da província a nomear aquello 
oifiolal  para o  mencionado termo Je Botu 
catú. 

Sao de tal notoriedade no paiz os succosscs 
da infeliz comarca de Botucatú, que ó diffl- 
dl crer na ignorância do sr. dr. Almeida 
Couto a este respeito, sobretudo depois da 
dlsonsaSo havida ultimamente no senado; 
entretanto, é possível, e ô essa a nossa cren- 
ça, que s. exc, ha poucos dias empossado 
do cargo de presidente da província, ntto 
tivesse conhecimento, ao retirar o tenente 
Rangel dr. termo de Botucatú, dos graves 
motivos de ordem publica que determinaram 
a nomeação deste, embora interinamente, 
para o cargo de delegado de polioia.naquella 
cidade. 

Consta, da publicação oficial do acto do 
novo presidente, que a exoneraçSo do tenente 
Rangel foi dada sob proposta do sr. cheej 
de polioia. 

Nío ha justificação para semelhante pro. 
posta, á que por certo nSto accederia o novo 
presidente si conhecesse os antecedentes da 
nomeação desse delegado militar para o ter- 
mo supramencionado ! 

K' possivel,que se pretenda justificar o ac- 
to que nos causa reparo, com a necessidade 
da presença de um delegado militar no ter- 
mo do Rio Novo ; mas, justificada esta ne- 
cessidade, que podia aconselhar a remoção 
do tenente Rangel para o termo do Rio Novo^ 
nem por isso justificado floa o procedimento 
da administração deixando de nomear, imme- 
diatamente, outro delegado militar para Bo- 
tucatú, onde a presença de uma autoridade 
policial que nío esteja às ordens de assassi- 

nos e ladrões é de ha muito   reclamada. 
Nada diríamos sobre a remoção do tenente 

Rangel para o Rio Novo si este acto f isse 
acompanhado da nomeação de outro delega- 
do militar para Botucatú, pois, alli, mais do 
que em qualquer parte, é preciso garantir a 
ordem e segurança publicas,conflada8,pela de- 
sidia das administrações liberaes.á guarda de 
autoridades que sSo assassinos e ladrões ou 
que se movem ao aceno de assassinos   e la- 
drOes, 

Chamamos, portanto.para ocaso.a attençao 
do presidente da provincia.e acreditamos que 
a nossa reclamação será   attendlda,   porque 
confiamos na independência   de   caracter  do 
actual administrador, que nSo quererá  ini. 
ciar a sua administração entregando de novo 
o infelia termo de Botucatú à  sanha   do seu 
feroz dominador. 
'      mcm 

O miaiiUrlo d» aefloallaf» «pproTOO oi pUnoi 
»orM«nUdoi p«» a« obrai do porto do Ceari. oom 
•■ nodiüeaçSai iadiaadâ» pelo ar. angenhairo HOBO- 
rie Bisalho a da aaeordo oom oa aitodoa faitos pelo 
■t. Hawkahaw.   

O rendimento da agencia do   correio,   em 
Sadtos, foi, durante o mez de Agosto findo, 

Saldo recolhido a alfândega .    .    3'1H8|^ 
Despesas durante o mez .    .    .   l,346$0Oü 

do corpo policial pedindo sua'baixa por con- 
clusão de tempo.—Como requer. 

üe Benedicto Amaro de Oliveira, 2* despa- 
cho.—Idem. 

De Pedro Autouio de Oliveira, solicitando 
a soltura do pruto Theobaldo que se acha 
preso na cadda da capital, como escravo, vis- 
to ser o mesmo du condição livre.—Ao sr. 
dr. chofe de policia para íufjrraar. 

De José Augusto da Silva Sobral, pedindo 
demissSo du aiaaaudQHO da secretaria da íus- 
trucção publica.—Informo o dr. inspector 
geral da iustrucçSo publica. 

Entrou aute-hontem arribado, ao porto de 
Santos, o robocadoi' í. Leopoldo, sabido do 
mesmo porto, havia dois dias, cora destino ao 
Rio Grande do   Sul. 

Três vezes arribou o <S. Leopoldo a San- 
tos. 

Que mysterio náutico haverá no caso ? 

Falleoeu em S. Sebastião do Pamiza, o vigário 
da paroohia, ar. Joaquim Ferreira Tallea. 

Oa essravoa que posauia âcaram übertua por 
diapoaifSo teatamenUria 

O pintor Pedro Américo devo partir da 
Bahia com destino ao Kio a 13 do   corrente. 

Tbeaoui-aria de  Fazeotla 
RBQÜBRIUBNTOB DB8PACHÁDOB 

II de Setembro 
Da Antônio Joaó de Oliveira Canto, por aeo pro- 

onrador o oorooel Antônio Egydiu de Müraoa—De- 
ae a aartidto. 

De Ubaldino Pinto de Araújo, por aau proonrador 
o ai feros Antônio Gabriel Franaan—Informe a con- 
tadoria. 

Do dr. Antônio Alves da Costa Carvalha, por seu 
procurador o dr. Eulalio da Costa Carvalho-Defe- 
rido noa termos da informaçSo, 

Do dr. Feliaardo Pinheiro de Campoe Mullar-Noa 
termos da informação expeça-se a ordem pedida. 

Do dr. Américo Cantidiano Nogueira de S4—De 
aaeordo com a informaçSo expeça-se a ordem po- 
dida. 

Da Pedro Soares de Alvarenga, por seuproiurador 
o dr. Antônio Gomes Pinheiro Machado—Pasae-se 
a oertidSo. 

De Ooatavo Adolpho Grabbert—Ao ar. colleo- 
tor do Patrociuio das Araras para informar depois 
de completado o sello, visto que este papel exeede 
a medida legal. 

Do dr. Laia Albino Barbosa de Oliveira, por seu 
procurador Franoisoo A. de Souza Queiroz Filho— 
Certifique-se. 

Do dr. Branlio Joaquim Gomea—De aotordo oom 
o parecer fiscal, faça-ae a averbaçSo pedida. 

Rtn aaasSo da câmara municipal, segundo refere a 
uiDiina folha, depois du expediente, na ordem do 
dia, foi propoato um voto do louvor e reaunheaiinen- 
to ao excu ar. dr Olemante FalcHo da Suuaa 1 ilho, 
pelou serviços praaladus a este mumoipus indleaçlo 
assa asaignada pelos vereadores presente», dutermi- 
nando que fosae oolluaado aeu reliato na sala da 
câmara. 

Como additivo, propd/. u vereador P de Macedo 
que se fizesse o mesmo para som o axm. ar. HarBo do 
Trsmumbé —pelas mesmas razdea 

Votaram contra ú additivo os sra    C. Costa   e   A 
Claudiano 

Km seguida, a requerimento du vereodor P. de 
Maosdo, ficiiu a cummissSo permanente euoarregada 
de examinar o contrasto para ilIomiaaçSo a «az. 

Fioou duaignada uma sessio para sabbado I '. utlm 
de ruaolver sobre eaae assumpto. 

O italiano Joaó Mangar, em estado de embriaguez 
e armado de uma laoa de ponta, foi ante-hootem 
provooar rixa em oaaa de uma fíimilia, no largo do 
Collegio. 

Valeu-lha a indalioadoza o ser recolhido, á ordem 
do subdelegado do sul, í ostaçlo central da guarda 
urbana. 
  ^ 

A' ordora do subdulcgado do Braz, foi posto 
om liberdade o italiano Josô Couti, o reco- 
lhida ao xadrez, por ébria, Joanna dotal. 

Uniu Jornada parlamentar 
Publicamos hontom, com est i titulo, uma 

interessante correspondência 'táe Paris que 
nos remetteu o sr. dr. Eduardo  Prado. 

Infelizmente, porém, deram-se diversas 
omissões na correcçao das provas, inconve- 
nientes que a illustração dos leitores terá 
sem duvida sanado e sua benevolência des- 
culpado. 

O dr. Eduardo Prado prometteu-nos a con- 
tinuação de artigos uo gênero daquelle que 
tivemos a felicidade de proporcionar aos 
leitores desta folha. 

_-» ■ü- 
ntto sòmen- 

A.ineava8  e prlsAo 

Hontam ao meio dia, dirigindo-se o tabelliSo sr. 
^ngelo Carlos de Abreu a residência do negociante 
Antônio Martins Gomes de Oliveira, que se aoha 
fallido, com o fim de fazer uma intimação relativa a 
essa falleneia ao dito negociante, foi por esta in- 
sultado e ameaçado. 

O sr Abren deu ordem de prisão a Oliveira, or- 
dem que foi effactnada, maa a muita custo, por nSo 
comparecer nenhum agente poliaial apezar de ter 
feito o preso grande algazarra em plena rua. 

O cocheiro Mariano Uiraldiao, cuja prisão 
noticiamos, hontem. jà foipostoem liberdade. 

Sob a epigraphe—eReoordaçSee pezadas> refere o 
Jornal do Commercio : 

«Sobre o estabelecimento dos ara. Leuzinger & 
Filhos eahio anta-hontem áe 10 1/2 horas da noite 
um projectil, que fez um rombo na claraboia, ape- 
zar de aer esta formada de vidros grossos e peque- 
nos, e conseguintemente muito resistentes. 

«Mas cnmo não haviam ellrs de ceder ao embate 
de um tnbo de zinco, com um palmo de comprimen- 
to, duas pollegadas de diâmetro a pesando cerca de 
treientaa grammas, *peao 'que, pela grande altu- 
ra, da onda ae despenhára o projectil, devia eqüi- 
valer seguramente a iceia arroba % 

«Felizmente nio offendeu ninguém, limitando-se 
oa seus effeitoa a um pequeno prajuizo material e ao 
susto, que não foi pequeno, das pessoaa que ae 
achavam no dite estabelecimento. 

«Se, porém, na sua rápida carreira ae houvesse 
desviado um poaso a projectil para um on outro 
lado, teria entSo cabido na roa Primeiro de Março, 
ou nas do Ouvidor ou do Carmo,que ficam próximas 
dalll, alcançando talvez alguém, pois havia moita 
gente nessas ruas, e, aí do infeliz. 

«Tanto pela aua eonformaçãJ como pala hora em 
que cabia, nSo pôde haver a menor duvida de que 
esse tubo fez parto de algum fogiietão, on cons a 
semelhante, do fogo de artificio queimado oa praça 
D. Pedro II, na noite de ante-nontem, fogo muito 
vistoso, é certo, mas também muito impróprio paru 
o centro de uma cidade, visto deixar de si recorda 
çõíl tio pesadas como eaaa.» 

As novenas na freguezia da Penha tem 
sido acompauhadas, segundo nos informam, 
do habitual cortejo de perturbações da or- 
dem publica, inconvenientes estes que aug- 
montam de gravidade ao considerar-se a 
falta de medidas preventivas de taes abusos 
tomadas pelas autoridades competentes. 

Assim, consta-nos que, ante-hontem, cerca 
da meia noite, houve alli grandes rixas, de 
que resultaram ferimentos e contusões, sendo 
até disparados tiros de revólver, em que, en- 
tretanto, brilhasse a policia senão pela au ■ 
sencia. 

TVaballio livre 
Lê-se no Capio iri/ina 

tellectual o ao desenvolvimento 
te do Brazil, mas de todo o inundo. 

« Ou objectos daqui remottidos pelo sr. dr. 
Souza Bandeira, ex-inspoctor geral da ins- 
trucoão priiüaria • aocunduria do município 
noutro, acham-se artisticamente collocados 
em estrados na galeria ountral do sul. 

« Nessas ustrados vôom-se, n um trabaino 
de agulna, bordado e flores de penuas, e 
n'outro livros da ensino e desenhos feitos por 
aluraiios do nossas useolas. 

« A exposição dos nossos institutos dos Me- 
ninos Cegos o dos Surdos-Mudos tem sido de- 
vidaraentü apreciada COICü prova do progres- 
so deste ospuoial ramo do ensino no Brazil. 
A collecçfto photograi>liica dos nossos edifl- 
cios do instruoçao tem sido admirada. 

« Na ausoncia de três dos membros da 
cotnmisstto braziloira, tem-se achado esta re- 
presentada pelos srs. Bartto de Penedo, na 
qnalidiido do presidente ; Jotto Arthur de 
Suuza Corrêa, socrotario ; dr. Fenolon Alco- 
forado, commissírio ; e Charles Edmond Gi- 
rardot, comralssario adjunto. 

< Esta oonimissão tem-se havido com sum- 
rao /.elo, sondo em grande parto devido aos 
seus esforços o papol honroso do Brazil ua 
exposição. 

O COMGO 

Um oollaborador doGií Jilas teve nma entrevista, 
em Oatende, com o grandeexplorttdor>frioano Stau- 
ley e escreveu a propósito as seguintes linhaa : 

o Stanley recebao-ma com alfabi^dade e agrado 
extraordinários SSo, por conseguinte, falaoa to- 
doa os boatos que se tem feito correr mando sobre 
o trato pouco amena do celebre viajante. Ainda 
que exprimindo-se com dificuldade em (rancez, sua 
«onversaçlo é das mais agradáveis; sua erudiçSo e 
•ompetenaia na matéria tornam-se notáveis & evi- 
dencia. 

« 1'hysiaamente fallando, o illuatre americano 
nSo é menos intereasante. 

« Pequeno da talhe, já encanesendo, tem no olhar 
expreasão extranha, parecida, as vezes, oom a de um 
fauno, unida á doçura da da gazella; a tez bronzea, os 
traços visivelmente fatigados, relativamente a ada- 
de, (44 annos apenas), e tndo isto não attestando 
senão aa freqüentes e terríveis emoçSes por que tem 
passado o corajosa timonairo|da aiiilisaçSo. 

«—Nosso fim, disse-mo elle, á exilusivamen te 
philautropioo : Proteger lá, naquellas regiflas, to- 
dos os que alli levarem o commercio a a industria, 
facilitar a sua tarefa, melhorar a sua sorte a tam- 
bém, a das indígenas ; taes sSo oa nossos único a 

desejos ! 
«No dizer do notável presidente da Associação 

Africana, o Canga, coma futura commercial, pode- 
rá chamar-se o Pactolia Africano. Um nnico facto 
dar-vas-ha a idé* dista : o Congo é navegável por 
navios do maior calado em percurso superior á oito- 
centas milhaa I 

«Stanley fez os maiores elogios a de Brazza. A 
saúde deste era excalleute ; disse-ma alie qne dei 
xou-o em Stanley-Pool 

«Não ma foi possível, porém, obter outros deta- 
lhes sobre o nosso corajoso compatriota Para ter- 
minar, Stanley critica vivamente o procedimen- 
to dos portuguezís no Cong-. 

«Fui recebido por Stanlay, por um favor todj 
excepcional—favor que devo ás minhas boaa rela- 
(Sas dm o Oil-Bl s, porque uma senha severa rei- 
na no hotel Fontains, e diffisilmente póJa ae trans- 
por a porta de Stanley. «iVa qui vent Stanley.> 

Pelo expresso de hontem ; 
Por decretos de 9 do corrente, foram uaiuaadas : 
Juiz de direita da comarca da Impnratril, da 1,» 

antrauaia, na provinoia do Maranbto, o baabaral 
Alexandrino Dias Gaimarles. 

Jod municipal e de orphlos do termo da Penha 
da l: II da Rio do Peixe, na da S. Paolo, o bacharel 
Lmdolpho Hisbsllo Correia de Araújo. 

Por deapasho de 9 do corrente foi concedida a 
exoneração que pediu o bacharel Antônio Alfredo 
da Gama e Mello, do aargo da 1.° viea-praaidant* 
da provinsia da Parahyba 

O ar. ministro da marinha nomeon nma commia- 
sSo para dar parecer aobre a conveniência da fnafo 
da escola de marinha e collegio naval. 

Por docretoe de U do corrente, foram diapsnaadoa, 
a pedido, do cargo de ahefes de policia : 

Da província do Pará, o juii de direito Bruno 
Jansen Pereira. 

Da das Alagoas, o jniz de direito Cândido Kmyg- 
dio Pereira Loba. 

Fez-se merco da serventia vitalícia do ofiicia d* 
1° tabelliSo do publica, judicial o notas a eseriváo 
do jory e execnçSes críminaea do termo de Itú, na 
provincia de S. Paulo, a Francisco Juaé da Silveira 
Lobo. 

Foi declarado sem effeita o decreto de 9 d* Agosto 
finda, que nomeou o juiz da direito Francisco Cia- 
mentinu de Veaconoellos Chaves para o aargo da 
chefe de policia da provincia do Amazonas, visto 
nSc ter aceitado a mesmo aargo. 

Foram nomeados chefes de policia daa provin- 
•iaa : 

Do Maranhão, o juiz de direito Coriolano Augusto 
de  Loyola. 

Da Parahyba, o jaiz da direito Vicente Jansen de 
Castro e Albuquerque. 

Do Amazonas, o jniz de direito Agostinho Jalio 
do Conto Belmonte. 

Foram removidos : 
O juiz de direito Benjamin Aristidaa Ferreira 

Bandeira, do cargo de chefe de policia da provincia 
do Maranhão para igual cargo na do Pará. 

A pedido : 
O juiz de direito Domingos José Alves da Silva, 

do carga de chefe de polioia da provincia da Para- 
hyba para igual cargo na das Alagoas. 

O juiz de direito José Cavalcanti de Albnqaerqae 
Uchôa, da comarca do Rio Madeira, de 1* entrancia, 
na provincia do Amazonas, para a de Pianeó, de 
igual entrancia, na da Parahyba, ficando sem effeito 
a anterior remoção para a de Marajó, na do Pari. 

Somma. 4:534$330 

A* ordem do snbdalegsdo do distrieto do norte 
foi ante-hontam recolhido ao xadrez o haapanho' 
Joai Mt raea, preso em flagrante delicto de offenasa 
physieia, praticadas na peaaoa do pardo João Mar- 
ques do Mando, sendo, porém, horaa depois posto 
•m liberdade, por haver prestado fiança provisória 
perante a mesma autoridade. 
 M^BHI 1 

Requerimento»    deapacbadoa 
pela presidência 

9 de Setembro 
De Antônio José dos Santos,  2*   sargento 

do corpo policial, pedindo   o pagamento de 
soldo.—Ao thesouro provincial   para infor- 
mar. 

De Luiz Norbarto Cabral, 2* despacho.— 
De-se-lhe a baixa requerida. 

De José Marcolino Cardoso, idem.—Idem. 
De Damaceno Luciano Guimarães, idem.— 

•"«i» o ropplioante recolhido a enfermaria, 
Tirto a junta militar de saade julgar ouravel 
» molesti» que allega. .„   ,   0.   ,r . 

Da câmara municipal da villa do Rio Ver- 
de; pedindo á entrega da quantia votada no 
orçamento para o» concertos da estrada que 
TM a Faxina.—A directoria de obras publi- 
cas para informar. 

De LMWMJ Brimswyck, praça do corpo po- 
licial, pedindo a sua baixa por conclusão de 
tempo.—Ao tenente-coronel commandante 
do corpo para informar. 

De Antônio Joaquim da Silva, satisfazendo 
O despacho da presidência, relativamente aos 
terrenos da marinha.—A' thesouraria *- 
fazenda para informar. 

De Antônio Francisco da Silva Conto^, pe- 
dindo para natnrallsar-se brazileiro.-Como 
pede. 
^e Januário José Pedroso, praça do corpo 
policial, pedindo sna baixa por coaclusão de 
tempo.—Idem. 

De Innocencio Alves da Silva, 2* despa- 
cho.—Idem. ...... . 

De Adules Rerdgnoli, pedindo para natn- 
ralisar-se brazileiro.—Idem. 

De Paschoal de    Jordlo—Idem—Idem. 
De MaBôel José da Roza—Idem—Idem. 
De Miguel Joeé Cardoso, como procurador 

de Joio Gomes de Araujo, 3« despacho.— 
lafarmQ o theeouro provincial. 

De Manoel da Silva Oodinho e outros co- 
ionos portuguezes pedindo pagamento do au- 
xilio q«e a lei   concede.—idem. 

Do Aatonio Rodrigues de  Moraes, 2* des- 
oaeho.—Indeferido. 
n>ê isd*i««« 8o»res   de OUvaira, nsasiao 

A' ordem do gubdelegado de Santa Ephi- 
genia foram postos em liberdade, os italia- 
nos Pedro Antônio de Luoa e Jacomo Ca- 
millo. 

—Foi preso por ébrio e desordeiro, a ordem 
da mesma autoridade, o italiano Miguel Ân- 
gelo. _     

Pelo sr. ministro da marinha foi mandado notar 
noa assentamentos do ar. chefe de divisão barão da 
Teffé, o valioso serviço prestada pelo mesmo em 
ama commissão, nomeada pelo ministério do Impé- 
rio para dar parecer sobre a localidade preferida 
para a constrneção de um  lazarato. 

Sempre   o   cáea   de   8a ntos I ! 

Por despacho da presidência, de 11 do cor- 
rente, foi designado o director geral de obra8 

publicas   para  dar parecer sobre os  traba 
lhos executados durante 2 mezes pelo enge 
nheiro   Manoel   Ferreira   Garcia Redondo, 
encarregado dos  estudos  para   as obras d o 
cáes de porto de Santos, afim de verificar-se 
si  os trabalhos executados  correspondem ao 
tempo de 2 mezes e se o seu valor não é in- 
ferior á prestação de   3:000|000 de  rs., já 
recebida, ou -pedida,   pelo  mesmo sr.   Re- 
dondo 

Este negocio do cáes de Santos tem sido e 
ha de continuar a ser a pedra de toque da 
moralidade da administração desta provincia, 
tantos e taes são os altos personagens directa 
ou indirectamente envolvidos na repartição 
do bolo. 

Voltaremos ao assumpto 

Illuminaç&o a gaz em Xaubaté 
Lemos no Paulista : 
«Conforme estava asnuneiado, inaugorou-ss no 

dia 7 a illuminação   pnblica a gaz nesta cidade. 
«Pouco antas de escurecer começaram a acender 

oa lampedes, mas nos primeiros momentos a loi 
foi fraca a amortecida Das 8 horas em desote, po- 
rem, augmantoa de intensidade e brilha, devido 
sem duvida á pouca pressão qae tinha no co- 
meço, 

• A Inz è clara, constante, e a chamma regalou 
em qnasi todos os eombostores o equivalente a 12 
valas da «spermasela. 

«Bra enorme a aflieneia da gente nas diveraas 
raaa illominada* a gaz, principalmente na do dr. 
Faleão Filho, onde o transito fieon quasi interrom- 
pido. 

«O» moradores dsqueila roa tinham ali levantado 
om bonito coreto onde tocava uma banda de masi- 
aa. Os araoa de gsz, qoa em grande numero esta- 
vam «olloeadoa desde a do Viaeonda do Rio Branco 
até ao largo do dr. Barbosa d*Oliveira, produziam 
om magniãeo e sorprehenãeote eífaito. 

«Mas rosa do Sacramento e Virconde do Rio Bran- 
co também oa msradorea festejaram essa aeontaei- 
m-nto 

«Parabéns a Taabaté, por ter realiaado ti) im- 
portante melhoramento, aaado por tanta a qaarta 
cidade 4* provincia qae conta illuminação a gas, 
mas soa a vantagem qae nío gasa aanbama ootra, 
isto é, ter «m case a matéria prima para produ- 
*il-e.> 

« Sabemos que o ar. H. R .il\rd, digno director 
do Engenho Central, formou ama colônia de tyra- 
lezes na faienda Cachoeira, perteacante á compa- 
nhia do Engenho Central. 

« Chegaram varias familiaa oiimpoataa da 26 pes- 
soas. Ojtras famílias de eolonoa de Porto-Raal, mo- 
nicipio de Rezende, provinsia du Rio de Janeiro, es- 
tão dispostas a abandonar os seus lotes de terras 
depois de 10 annos de sacrifloios, e algumas aão ea- 
peradas hoje ou amanhã no Eogeabo Central.» 

Com vlata ao presidente da 
província 

Oa Iguape recebemos as seguintes aommanica- 
çSes: 

«Um empregado publico andou percorrendo estas 
regiões e, em nome da governo, cabalando em favor 
de om candidato. 

«Fez as seguintes promessas, dizendo-se auetori- 
sado pelo presídenle a fazel-aa. 

«A um chefe de Cananéa, cinco contos de réis 
para nma estrada dessa localidade a Xirírica e 
uma balsa de passagem entre a ilha e o littoral 
(Note-se, o pedido para a dita belga já foi á in- 
formar a repartição da obraa publicas, e não ha 
verba na orçamenta para essa despeza. Tada isto 
já consta da expediente 'da presidência publicado 
na gazeta offlcial)> 

«Em Apiahy pramettea vinte contas aa infeliz 
empteiteiro da estrada de Yporanga, estrada esse 
que não foi feita de conformidade com o contracto 
não despendendo-se nella nem 7 cantos de réis. 

«Em Igaspe promettea doze contos para a cons- 
tracção do cães do porto do general Câmara. 

«Em Botujurú prometten vinte contos para me- 
lhoramentos do rio. 

«Aos empiegados publicas qae não votassem no 
dito candidata promettea demisiOas. 

«Consta-nos que outras promessas foram feitas. 
Logo qoe ellaa cheguem ao nosso c nheeimento 
mandaremcl para a imprensa > 

Quando sabe-se qne o sr. conselheiro Martim 
Prato soo é Candidato pela 6o distrioto e, quando 
tão menos «oobeoidaa elo as relaçSes existentes 
entre o dita caasslhairo e o empregada publico qne 
teve a ingenuidade da qoerer f.z^r pesar na balança 
das corrupçSas eleítorass o prestígio infelizmonta 
sempre inherente ao exercício da fun«(S;s de que de- 
penda a díatribuiçio das poblícas daípezaa, quando 
toda isto é sabida e reaabido, díze aos, já não pre- 
íissmos pdr os pontos nos ii pára qoe o novo ad- 
m-niMr . lor da província teme as devídita caotslas 
Com o Sm de preservar a boa f»rn i governamental 
de que acaso qoeira tornar-se merecador. 

Tentntivta de assasainato 

O nosso collega do Rio Branco, sr. José Peixoto 
da Motta Júnior fei viotima, era Pirassununga, 
cerca das 11 da noite de li do corrente, de uma 
tentativa de assassinato. 

O auetor do delicto, occulro em uma casa abando- 
nada, froatsira áquella em que reside o sr Motta, 
dalll desfechou sabre este um tiro de revólver qae 
felizmente errou. 

A auetarídade procedea na fôrma da lei, não ten- 
da entretanto sido possível effactuar-ae a captura 
do delinqüente. 

Cliegadoa a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, chega- 
dos hontem, os srs.: 

Manoel Alfaia a família. 
José W   Meyer. 
Francisco de Arruda Moraes. 
Antônio de Andrade. 
Carlos Graça. 
Dr, José A. Pereira Lima. 
Dr. João Pedro da Veiga. 
Francisco Teixeira das Neves. 
Luiz Almeida Barras. 
Raphaol Celli. 
Arthur A. de Qouvêa. 
Júlio Qlech. 

SBGÇÃO LIVRE 
A'   praça 

Bittenconrt Filho & C, declaram á praça e aos 
seus eommittentes qne a sua caia commercial esta- 
belecida nesta cidade nada tem de commam oom a 
casa commercial do aommendador Manoel Antônio 
Bittencourt que hontem requeren falleneia. 

Qnaeaquer qne sejam as conseqüências deste fac- 
to alias não poderão affeetar da modo algum a mar- 
cha regular do seu estabelecimento. 

Santos, 10 de Setembro da 1884. 
BITTINCúUBT FILHO & C*. 

Cartas 

de 

O    Braxll    na   confierenela 
Internacional du Ensino 

Do Jornal do Commercio : 
« O sr. conselheiro Barão do Penedo, en- 

viado extraordinário e ministro plenipoten- 
ciario do Brazil junto do governo do Reino- 
Unido, tnm assistido, como dolpgado do go- 
verno imperial, ás seasõjs da Conferência 
Internacional do Ensino, reunida em Londres 
na Exposição de Hygiene. 

«Na sessão de 8 de Agosto leu aquelle dele- 
gado nma interessante memória acerca do es- 
tado da instroeção publica no Brazil, e apo- 
a leitura approvou unanimemente o Congresso 
om voto de agradecimento ao ministro brazi- 
leiro pelo modo, altamente lisongeiro para o 
Brazil por qoe contribuiu para os fins da con- 

; ferencia e de reconhecimento a  S. M. o Im- 
iperador pelo iatardsse que ha manifestado 
< por tudo o qae dli respeito ao progresso ia- 

Caixa Econômica e Monte 
Hoccorro 

0 movimento da hontem foi o eegninte : 

OÁIXA   ECOONOMIOÁ 

57 entradas da depósitos   .         .    . 2:321(000 
7 retiradas de  ditos  7501577 

MONTI   0«   SOCORRO 

2 empréstimo» sobre penhores.    . 44t000 
3 resgates de penhores   .... 69)000 

TELEQBÀMM&S 
Roma, O de Setembro 

A epidemia do cholera-morbus, que appa- 
receu em diversas localidades da Itália, tem 
progredido sensivelmente. 

As estatísticas offlciaes declaram que fal- 
leceram, desde o apparecimento da epidemia 
até hoje, M45 pessoas ; acredita-se que seja 
maior o numero real da mortalidade. 

As autoridades t^ra posto em pratica todas 
as medidas hygienicas para diminuir o nu- 
mero de victimas. 

Pariz,  IO   de Setembro 

Sua alteza a Condessa de Pariz deu com 
felicidade & luz uma criança do sexo mascu- 
lino. 

Bruxelias, IO de Setembro 

No senado belga foi interpellado o governo 
sobre a sua política interior, que tem moti- 
vado as manifestações destes últimos dias, e 
que tiveram como conseqüência aa desordens 
e ferimentos havidos. 

A discussão da interpellação terminou 
pela votação do uma moção de ceusar» ao 
governo pela sua política. 

A moção foi approvada por unanimidade. 
[Agencia Haoat.) 

Ao illin. ar. laapector da Alfân- 
dega de Santos 

E' com todo o prazer qoa felicitamos a v, a. pala 
merecida confiança com qno foi dístinguido pelo 
governo imperial, que asaba de nomeal-e para diri- 
gir a importante Alfândega desta cidade 

Essa nomeação, de ha muita esperada, foi bem 
recebida por todos aquellea qoa conhecem e apra- 
ciam o prestigie que tanto o tem elevado. 

1'ermítta-nos, porém, v. a., que ainda nio tem a 
pratica necessária da todo o movimento da reparti- 
ção, que façamos algumas ligeiraa aonaideraçOes no 
sentida de evitar-lhe algom conetrangimento qne 
porventura passa apparecer mais tarde, originado 
de qualquer aboso que venha illudir a aaa aon- 
flança. 

Certoa do caracter josticeira e independente de 
v. s. é qae tomamos a liberdade de endereçar-lhe 
estas linhas, «onviatas de qne serão tidaa na devida 
aoasideraçãa em vista do iaterease que v. a. tem já 
manifestado pelo serviço publico e doa predicados 
que tanto o annobrecem. 

E, com effeito, v a. que innumeraa provas tem 
dado da illustração a critério, já na administração 
de uma importante casa bancaria e já na Asaem- 
bléa Provincial na qualidade de representante desta 
provinc<a, que maraha a passos largos na aanda da 
progresso, não pôde, não ha da meamo ampanar o 
brilho desse passado de insanos trabalhos, impri- 
mindo desacertada díreoção no aerviço que hoje está 
a seu aargo e qae maito tem a lacrar do aea sele • 
honradez. 

E' por isso que nos animamos em ministrar-lhe 
algumas ioformaçSea, daa qnaes, com a perapicasia 
que lhe é própria, e com o bom censo qae peasae, 
hão de aer aceitas aqoallaa qae merecerem. 

Como v. c. sabe, é preciso manter-se a regnlarida- 
de e boa ordem de todo a qualquer serviço afim de 
qoa oa intereasadoa encontrem nellc gsrantia e de* 
positem inteira confiança. 

Em uma repartição publica, com eapecialidade« 
deva-ae observar eaaa principio. 

A ordem é o elemento qae alli convém qne predo- 
mine : delia dependa a boa arrecadação das rendas 
publicae, e grandes interesses partisnlaras, de onde 
provém toda a riqueza da Betado. 

B' por iaao que, asaim ligadaa aa convanieneiaa 
publicae a particulares, os regulamentoc flscaaa es* 
tabelecem medidas bem acertadas com o fim de Usa- 
rem aaaotelados oa direitos de cada ama. 

Não deaejamos, portanto, obter favores de eapeaie 
alguma ; queremos apenaa qae todas as dicpoaiçtes 
fiecaea sejam vasadas naqnella molde. 

Peza-noe fallar assim, maa i a verdade. 
E' certa que noa referimoe a algumas providen- 

cias maito madernis, qae si diflealdades e prajoi- 
xoa noa causam e por isso meamo eemoa os primei- 
ras a declarar, para conhecimento daqcellee qne se 
dignarem de ler as nossaa cartas, qne c4 de certo 
tempo para ei é qno notamos as irregolaridadea que 
iremoa apontando, as qaaea attríbnímoa n aaligai* 
dada de om só fonccíonario. 

E convém também anteeipadameate asasforaN 
moa que essas providencias longe da attaatarem o 
zelo deaoe fnnccionario, some elle pretenderá, pro* 
vam pelo contrario qoe o único movei ane o eacila 
é a aaa ignorância, deslealdade e gênio rixoaoi aane 
havemos da demonstrar em ontraa cartas. 

Com satã exposição é nossa intento tornar SsM 
empregado bem conhecido de v. a., afim de qne nio 
airva da tropeço a adminiatraçlo qne começa e qne 
com justos motivos auguramos qoe hade aer a me- 
lhor possível si elle não dominar o serviço come até 
aqui, 

Enteademoa por iaao conveniente faiar a apresea-* 
taçio de cemelhante empregado, qne perante a lei 
tem o dever de esercaf o aeu cargo ãüm ioda leal- 
dade ; attanda bem sr inspector,—com toda leal- 
dade—obrígaçio qne lhe é impoaaivel cumprir por- 
que, elle próprio dis —para chegar a mcea ána 
pouco me importam oc meios I 

Além das diSculdades e prejuiios de qne falía- 
mos, ainda somos obrigados a capportar a groeceria 
com qoa o mesmo funecionario noa recebe, o qoe 
também soffrem quasi tedoa oa cena collegas, cir- 
eamstaneía asaa qne revela aelle completa aasaneia 
da educação, o qne patentaa diariamente aa alfân- 
dega, nio obstante o respectiva regulamento deter- 
minar o exercício de toda a delicadeza e arbaaidade 
para com aa partea, assim como ensina o— Manoel 
de civilidade—por alie completamente dcacenhe- 
cide. 

Havemos de referir mnitee factoc qne hão de pro- 
var axnberantemnnta esta nossa assersaãa, aaa, por 
agora, tò o faremos ao menea de mm que venha 
cenflrmar o qne temos dito a   respeito de* abenrde* 
lãmbrãdea. 

Tratamos portanto de om dos díffrentac e diflaere 
psrtee daaueUe cérebro aeeahads por» MM» hW | 
■estra a sua « ssf aeidoda », 



Fallamoi doi daipaahoa <!« oafé ••oolb» polo lyi- 
t»m» tio « (mguDhoinmtmt» > par ells prodaitido 
oam a fim deavitKr dóla por pirta   dn   aoaiioeroio I 

OapoU da muito labntar, apraaaatou no nntaaea- 
■or d« v. i. a c idéa > qnaooDaabia a >|aa foi logo 
aiaita, da obrigar o deipashaute a tratar a amoatra 
do oafé para aar examiaada por oouferaatoa na re- 
partigto, depoia do qna e alaaaiflaada a « aaoerradü 
am um aaoao da pipal > qua pelo propiio interaMiailo 
A oondozlda oonjuoaUmaata oom a nota paro aar 
oonfrontada paio empregado do fluoo ao poatodo 
ombarqaa 11 

Daaaa madida raaalta immaaia damora porqua 
qaaai asmpre só aa affattoa enaa exame dapoia de 
grande perda de tempo aoompaahida de aariaa 
qoaatSaa 

Oahi originam-ie «oDatantea qaeixaa mio aó do 
deapaohaota do oafá aomo doa ontroa que au oaau- 
pam em aonfareaaiaa de meroadoriaa noa artnaiana 
da Alfândega e da qual slo for^adoa a largarem por 
que oa aonfereatea aSo ohamadoa a tudo momento 
para aqualle trabalho. 

Baae ayatema tio prajadiolal da trabalho am nada 
▼em melhorar a flaaaliaatSo, oomo, aa (dr praaiio 
damonatraramoa, ao pasao qoe vem perturbar toio 
aervifo da repartiplo, e além disuo nio é reaommen- 
dado polo regulamento, qoe, pelo ooncrano, aataba- 
looa bom olaramente eomo deva aer feito, appliaan- 
do-lha todaa aa regras referentes a imparta^áo. 

Asaim a preaisa e indiapenaavel eonferenaia deve 
aer feita por empregado de eonflanva. que aaaistin- 
do o tmbarqoe venfUa aa a meraadoria ó da quali- 
dade menaionada na nota, impondo, no aaao con- 
trario, aa penaa a que flaar aojeito o detpaohante. 

Desta modo apreaentada a nota e pagos oa direi- 
tos devidos, paasa-se a fazer o embarque sem haver 
motivo para delongas. 

E aqnella iystema embaraçoso vem dar no meamo 
resoltado depois da todo o «apparato» imaginado, 
pois, finalmente, no ponto de embarque o qoe aa 
proceda a sonfrontagSo do oonteudo das saaaas oom 
O daalarado na nota. 

Em vista disto porqua o sr. Joio Lopes, dessonfia 
tanto do aommeroio, areando medidaa oontrariaa a 
1*1 f 

Nio é paio sen zel < oomo floon bem olaro o sim 
pelo mesmo motivo por qoe se aoha indisposto aom 

, qua»l todos os seae sollegas 
EUe nlo deve aer julgado pelo modo por que trata 

a v. ■• l para aom oa snperiorea é < demasiadamente 
•ertex. » 

Pedimos a v. s que prooo-e oonhesel-o de perto e 
aaaeguramos que ha de floar sonvenoido das verda- 
des qoe temos referido. 

Já aboaamoa muito da attençto de v. s, a assim 
▼amei eonoluir promettendo voltar breve e pedindo 
permissSo para prevenir-lha :   Cuidado aom o urso. 

Santos-9 - 9—84. 

De v. s. adm.0' e ar.0 

O Comme cio. 

Associazione Pronaotrice 
delle arli e   delle industrie 

SBDI—S. PAOLO—BIUSILX 

Batratto dal proaesso verbale delTadiiaanza oonsi- 
liare atraordinaria, tenuta ai 6 settembre 1884, 
aotto Ia presidenza dei dr. Gboli oav. Oiovanni, 
e eoirassistenza dei segretario deirAss ciazione 
eig. Matteo Sammartino. 

Ordine dei glorno 
PUBBLICAIIONS    ANÔNIMA    CONTRO    L' A8310CIAJIONE — 

PROTVKDIMENTI. 

II presidente, nel dichiarare che non ht potuto 
oonvooare prima d'ora il Consiglio par Ia luttnosa 
fatalitá delia reoenta perdita dei padre e delia oon- 
eorte, fa ostensivo ai aignori adunati un artisolo 
anônimo pubblioato nella aezione a pagamento dei 
giornala € Correio Paulistano > dal 3 agosto p p., 
eol quala é detto ahe questo Sodalizio per mandare 
avanti i propri atti. oiroa Ia progettata esposizione 
agraria-artiatioa-indnatriale, ai é servito dei nomo 
delia Colônia Italiana, mentre TAsaoslazione all'e- 
pooa delia sua iatallaziona non interrogava Ia Colô- 
nia atessa, e agiva quasi miateriosamente de moiu 
próprio. Aggiunge inoltre Tanonimo ohe ristituzio- 
ne non éin grado di aspirara alia grandiosa impre- 
•a, per Ia quala ebbe vita; mostra in ogni parola un 
sentimento d'invidia e di diapiaeera profoado per 
tutto eió ohe opera nel próprio interease l'Associa- 
tione; deflnisos quasi di speeulazions privata il 
fatto deiresposizione e da ultimo chiede perüno il 
gindizio dello stesso giornalo € Carreio Paulistano» 
auirimpres* in discorso 

II presidenta invita perció   il Consiglio a dare   i 
dabiti provvedimenti satla dstta pubblicazione, «i- 
sto che potrebbesi   giudioare   irrivereute   verso   il 
prestigio ohe si addica airistituzione 

K«l II Consiglio 
Rieonosoendo bogiarda ogni assertiva deiranoni- 

mo, perohó rAjaoaiazione in tutti i propri atti non 
ai é giammai servita dei nomo delia Ccloaia Italia- 
na, in eonsideraxione ahe raeaaglie nel próprio seno 
un importante numera di sooi di altre nazionalitá 
« di altissime posizioni sociali, per rispetto ai quali 
non ai á mai parlato di Colônia Italiana, ad onta 
ebe il aampre lodato imprendimento deU*iatallato 
Sodalizio a delia progettata esposizione fosse par- 
tito eseluaivamente da Italiani ; 

Conaiderando ahe avendo avnto sempre in mira 
aiffattl propoaiti, rAssooiazione aon istanza in data 
31 gennaio 1883 n." i/B—* sempre in próprio nome 
• mai parlando di Colônia alauna » — riohiedeva ai 
governo gonerale deirimpero i noti favori por Ia 
'progettata eapoaiziona; . ■* 

Conaiderando ehe rAssooiazione non ha mai agito 
aon mistsro, a ahe anzi ha aomunisato perflno a 
S M il Re d'Italia Ia notizia e Io aoopo delia pró- 
pria iatallaxione, aon nffleio in data 9 novembro 1882 
B ° l/A ;   e 8. E. il Ministro delia R. Casa, per in- 

termedie dnl K. Miniataro degli Bateri, ordinava ai 
R. Oousolato d'Italia In Rio de Janeiro di oomuni- 
oare a questo Bodiilizio ohe — « Lia M. 8. vedendo 
€ mm vero ooropiaolmento Io avilupparai   <li   qunale 
< Assoaiazioai .ili'i«i ■ o, in quali arreoioo graudia- 
c aimo vantaggio ai noitri aonnaaiuauli,   si ditgua- 
< vadi aaaiourare oks anuba  ulU nuova S'Oiatí   di 
< S. Paoto liou veijiva mai mauu Palia aua :. .t ...* 
< lenza ed il auo ap^ogj o moralo, per Io ujopo ooaí 
« «ininautemaute ^atnutliuu uh» U medosluia si    a 
< pro^usto » — parula taatuali aba emergoao dal- 
r.uliMU dal li. Conaolalo auddatto, in data 18 aiiri- 
lo 1883 n.°2143; 

Conaideraudo chu siano gU Rtatati propri, e siano 
i Ragolumenti dell'A8auaiazioua, ei allri doaumeati 
riferibili alia progettata eipoaizume, sono atti pub- 
blici, ap[irovatí dal governu e distribuiti ai pubbli- 
oo ; ed ia «así «iammai rAasuoiazione ha oraduto 
naminara Ia Colônia Italiana, o altre Colonie, «em- 
pre per le oonaidarazioni auaoaenaata; como altreti 
dai mudasimi nldvaai se havvi apaiiuliizioaa privata 
negli improndimenti di quaato Solalizio; ovvero 
tratlusi contiuaamaata di qusatioai d'iatoresaa ge- 
oeialo e di sviluppo e disinvolvimento in gsnere, 
oomune a tutta le arti e le industrie neiriiupero e 
d^ndiaoutibile vanliiggiu all'imuiigraziona nol Ura- 
sile í 

ConKidoranda ohe per questo tutti i piú impor- 
tantl gioruali di S. raolo, e gli stessi di Kio de 
Janeiro e di altre citti deli* Impero e dall'Italia 
medeaima hanno tratLato Ia toai in appositi artiooli 
di fondo, e giammai hanno tralaaciato d'iaoorag- 
giare e di appoggiarii, sempre oou zelo oresoenta, 
quaato nuovo Sodalizio ; e ohe anoha per questo 
fatto rAasooiazinne rimane seriamente impegnata 
di mandara ad effetto nel piú breve termine possibi- 
le raspoai/.iona progettata, a norma dei Regola- 
mento Oenerale in data 21 dioembra 1882; 

Considaranda ohe per Ia stesaa fatto tutto il aom- 
meroio e i piú distmti ed illuatrati personaggi di 
S.Paulo, aon atto dal 16 Agosto 1883 (di cui è cen- 
no nei gioruali «A 1'rovincia de 8. Pnilo», «Correio 
Paoliatano» «Diário da 8. Pauloa e «Qozsta do Po- 
vo» dei 19 deito me»») riohiedevano alia Câmara 
dei Deputati di appoggiara le istanze di questo So- 
dalizio per Ia progettata eaposizione; atto ohe 
racahinde fra le altre firme anahn qoelle dl tutto le 
Case d'importazioni% oi esportazione, dei principal! 
induatriali e aapiralisti di ogni nazionalitá reai- 
denti in questa Gapitale ; e fra i sottoaerittori so- 
novi enche le firme delle pnmane Caae di commer- 
oio italiano de S. Paolo, oltre ad un numera consi- 
derevole di conaazioaali udarenti; e che per questo 
fatto rassoaiaaione, ove Io avessa creioto, sarebbe 
atata anahe in dritto di potorsi servire dei nome 
delia Colônia italiana uli 8. Paolo, perchó appog- 
giata dalla parte elütta e daüa piú ampia maggio- 
ranza di ussa ; 

Considerando ehe, sempre per non rivestire aloun 
carattere privato o speeolativo, tutti gli atti di 
queafaasoeiazione sono stati e vongono di aor.tinuo 
appoggiati dalla R. Legaziona Italiana in Rio de 
Janeiro e dal R. Conaolato, ooms emerge chiara- 
mente dalla rispettive aarrispondenze,e dairattito- 
dine non mai interrotta per parta delle autoritá me 
desime ; 

Considerando ahe rassooiazione, sempre per non 
mantenersi saonosaíuta e per agira sanza misteri, 
non tralascia giammai di procurara nuove relazioni 
con Istitozione in genere e oon privati, onde le rie- 
saa sempre piú facile il lavoro pruparatorio in curso 
per Ia progettata Esposizione; 

Considerando ehe se in seoonda discusslone al 
Saoato non ó stato confarmato 1'artieolo 1.° dalla 
Lfggii, votata dalla C.imara dei Deputati a favoie 
deli'a8sooiazionu, ptl fatto dull/Kspo-i/.ione; il quale 
trattava delia franchigia pstale alie aorrisponden- 
ze riferibili alPimpresa; Io si deve alia noonoaciu- 
ta mancanza di fondi neoessari nei pieventivi dello 
Stato, adottati pel prossima eserclzio finanziario—e 
abe per questo Paisosiazione non á costretta ad 
abbandonare Pimpresa, anzi deve continuamente 
persislire per gPimpegni asaunti innanzi al pub- 
blico ; 

Considaranda da ultimo ohe 1'aaonimo articolista 
per Ia inaipienza dal próprio espusto e per Ia man- 
canza di senso pratioo, e altresi per Ia bassezza dei 
vooaboli messi in uso, noa ha avnto neppnra Ia 
soddisfaziono abe richiudeva al decano dalla atam- 
pa il « orraio Paulistano aeoza nâettere ohe ma- 
lamente ai apponeva, parchá qoeato giornale sin dal 
suo numero dei 19 Oennaib 1883, si é pronunziato 
oon artiooli di fondo a favore delPimprendimento 
promusao dalPaasociazione, ed in aegnito non h 
manaato di zelo e di operoaitá per Ia stessa causa 
ohe ó riconaaciuta causa oomune ; 

AlPoniformitá de voti palesi 
II Consiglio medaaimo 

Determina 
Non teuer conto veruno delia publicazione anô- 

nima falta nella toziooe a p gamento dei gioroala 
«Correio Paulistano» dal 3 Agoato p. p., viata l'in- 
dole malvagia d illa medesimi. ahe ó riprovala nna- 
nimeraente da italiani e slraniari qai residenti, in 
virlú delle aonsiderazioai suindicate—; mandando a 
publicara il presante deliberato. 

Bsanrita cosi Ia trattazione delPordine dal gior- 
no, il presidente dichiara soiolta Ia sednta. 

Radatto di quanta sopra il preaentn processo ver- 
bale, viane s ttoscnlto ai sanai dalPart. 30 ° dello 
Statoto sooiale. 

Firmato—II Proaidsnte—Dr. Oiovanni Eboli—II 
Segretario —Matteo Saiumartino. 

Par copia conforme ad uso de publicazione 
S   Paolo 10 Settembre 1834. 

II Segretario 
MAIUKO SAMMARTINO. 

PARTE GOMMERCIAL 
MBRCAno OB «A.mxo« 

( Do naua eorrupontUnto »m Santot) 

Santa», 11 da Setembro da ltl4. 

CAFÉ' 
r 

Entradas f«U aatrtd» da farra : 
Entraram a 10 XfSLfíS?' 
Dasde o di» 1 do ma» ^^ kllol, 

Midi» diária 5,372 saaoas 

ASSOCIAÇA.O COMMERCI %t, 

Tríigramyna para o Bavn 

Santos 

OAFB' 

Mereado^aalmo» 
Preço da «goad avarage» par» o Bivra 3|950 
E por T»por aasta a freta BI   franeoa 
Entr»ram a 6 218,000 saaosa 

Rendinientos flacaea 

Klfundega I 

D»la9 
DiálO 

Igual parindo em 1883 

iíeta d* Rondai: 

Dala» 
DialO 

144-9091320 
14:106$95d 

159:016$278 
203 417(029 

69:5364995 
l:962$il5 

'71:499$110 
38t561|155 Igual período 1883 

envios em descarga 

DIA 11 DE   SETEMBRO 

t tirada d* fom 

Barca nernsgnense «Norge». matanaea 
Lagra inglai •Caledonie», ferragens 
Brigue somayaansa «Asbine», aarvia 
Vapor aiiemio «noisteiõ». sal 
Barea italiana «Mariana A », »»1 
ItfM aaraegüaasa «TlUm», aatariaa*, 

—mo 

Conselho ao povo 
O sangue em seu perfeito vigor é por exasllenoia 

o primeiro elemento da existsnaia, portanto é mis- 
ter que tenhamos todo o euidado em bem eonaer- 
val-o, porque da soa imperfeitabilidada ou impu- 
reza provêm muitas aonseqoensias, a qoe na maio- 
ria dos casos  sobrevem  a morte, ou então viverão 

Bnlre Alfndega   o Sttrada de Ferro 

Barea italiana «Oilda», sal 
Barca italiana «Virgina», sal 
Barca italiana «Victoria   Canastra», sal 

Em carga 
Vapor auatriaao «Melpomsne»,  eafé 
Vapor allemio «Valparaiao». de Hamburgo café 
Barca noroegoense «Nina»,   Naw-York, eafé. 
Vapor fransez «Villa de Rosário», idem café. 
Vapor inglez «Ptolemjr», Havre, café 

Noticia»  maritinaas 

Vapor et    etperadot 

«America», Rio de   Janeiro    12 
«Rio Grande», Rio de Janeiro —12 
«Rio Paraná», Portos do Sul—U 
«Stranburg», Bramen esaslss  Rio da Prata—15 
«Rabia», Rio da Prata—15 
«Mamnon», Rio da Prata—17 

Vaporei  a tahir 

«Rio Grande», Porto» do Sol—12 
«Dart», Naw-York e escalas—12 
«Ameriea», Rio de Janeiro—14 
«Rio Paraná» Rio  da Janeiro—14 
«Bahia», Hamburgo e eacalaa—17 
«Stranbnrg», Bremen e eacalaa—17 

MKÍt*: vi»o DE s. ivvin.o 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Tonainho • 
Arrox .    . . 
Batatinha 
Batata doaa. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijlo.    . . 
Foba .    ■ ■ 
Milho.   . ■ 
Polvilho. • 
Cará   .   . • 
Aipim     . . 
Gallinhaa . 
L<«it8ar   . . 
Queijos   . . 
Oroa  .   . • 

PREÇ08 

I 
$ 

7$000 
3$200 
2|20O 
3|Õ00 
2|880 
3*5<« 
7|0O) 
2|200 
7»000 

$ i 
$500 
$ 

1»400 
$280 

$ 
$ 

9$800 
4|50O 
$ 

4Í00O 
4$oOO 
4$500 
$ 

2$400 
8$000 
$ 
$ 
$800 
$ 

l$ã00 
$300 

UNIDADES 

cada   arroba 
15 kiloa 

» 60 litros 
> >     > 
> > > 
»   »     > 
> » » 
»   »     > 
> > » 
» > > 
■   »     > 
> » » 
»   »     > 

nma 
na 
um 
dnxia 

om continuoa marlyrios aoaommettidos de rheuma- 
tiamea, eaoropholas, darthros, nlearavSes da bocsa 
e.du larynga, tumores gummosas, postulas, easa- 
mas, ets. 

I'.' nestas aondivSes que o aao do Liuor Tibaina, 
Je Granado & C.', é rasornuondado e preferido a 
outros depurativoa, para uEn «6 ounsarvar a purifl- 
oar u systsma aauguioosa. ouiuq para deatroir oner- 
gicamente aa .... lamins aaima «sp*oilii:adaa, por luso 
que sua acçlo curativa resulta da boa aombinavlo 
das plantas e suas virtudua tberapautiaas. 

Muito;i distinctos e babeis faaultativos do Rio de 
Jinairo, eatfto empregando em reos cliüntes parti- 
oolaras, coinn ng que s^ «ahauí em algana hospi- 
laes do saudo, e sumpra cnm faliz reaaltadu, o por- 
tentoso deporativo Licor Tibaina, de Granado & C* 

O humanitário. 

DR. JÚLIO BRANDÃO 
Bu abaixa asai^nada, doutor em mediaina pela 

faauldado do Rio de Janeiro, ets., ets. 
Attoalo qoe nn ponto tempo em que comeaai a 

empregar o LICOR TIBAINA, doa ara Granado & 
C* tive ocaasiSo de observar os optimus effeitoa do 
mesmo Liaor nas atfasvSaa da pelle e sobretudo nas 
muleatiaa du fuiido -^ ..iui. íiu... Pelo que reliaitu-ua 
e apresso-me a dar-lhes este documento armo ue- 
dem. 

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1884.—Dr. Júlio 
Brandão ■ 

DR. PEDRO ISIDORO MORAES 
Ba   abaixa  asnignado, dootor em   medicina  pela 

faculdaile do Rio de Janeiro, etc. 
Attaato que, tendo empregada em doeatea dn mi- 

nha cliaiaa, aftactados de moléstias sypbilitioaa e 
darthrosas, mesmo rnbol les, o LICOR TIBAINA 
preparado peloa srs. Granado & G *, colhi sempre 
ranultadoa muito aatisfaoto.-ios. O rafarido é varda- 
da, o que afflrmo em fé do jarameuto de mou gráo. 

Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1881.—Dr. Pedro 
Isidor} de líoraet 

Uniaoa depositários em S Paulo i L9bre, IrruJ 
& Sioipaio e su-ia fllíaes, Labre, Irmão & C •, ro 
Direita n   1, Mello & C >, roa de S. Bento n. 28    ( 

    *   
Ataúba de Sabyra 

S. Paulo, Braz, 3 de Setembro da 1886.-Estima- 
dissimo sr. pbarmacautico João Beaobar —Ha di- 
versos annos que conhaço a v. a. e que tem recei- 
tado para mais de 20 pessoas em minha casa, tando 
oicasião da conhecer seus remédios a os effaitos se- 
guros e maravilhosos dos mesmas. Hu sentia uma 
grave dyspapsia, acompanhada de ventuosidadea 
depois das refeiçSas, e da rheumatismo agudo, os 
resultados que obtive com o seu Ataúba de Sabyra 
me satisfizeram tanto que desde então o tenho fre- 
quanlementa recommendado a meus amigos. Aceite 
meus protestos de gratidão. 

Substrevo-me amgo. obr  e aff» 
10—2 VINOINZO CONTS. 

CORREIO PAULISTANO—12 de Setombfo de J8M 

ED1TAES 

K,nda até 10 l/S - _ 
8, Pwl», ti d* Satambra 4a 1884. 

O dr. Domingos Antoaio Alves Ribeiro, juiz 
de direito do 2°  districto criminal  de  S. 
Paulo, etc. 
Faço sabor que no requerimento em que 

José Bento Dias Ferraz p^de para ser elimi- 
nado da lista eleitoral da parochia de Santa 
Ephigetiia por se achar mudado ha mais de 
um anuo para a cidade de S. João do Capi- 
vary, proferi o seguinte despacho : 

«Ânnuucie-se pelo praso legal, e ser oppor- 
tunamente deferido. S. Paulo, 9 de Setembro 
de 1884.—Alves Ribeiro.» 

E para conhecimento dos interessados ex- 
pedio-se o presente,' aos 9 de Setembro de 
1884. Eu, Elias de Oliveira Machado, escri- 
vão que escrevi. 

Correlç&o  no  Norte  da Nó 
De conformidade com o art. 6 da lei de 13 

de Maio do 1878, aviso aos moradores do 
Norte da Sé, que quiuta-feira 11 decorrente 
por ordem superior começarei a primeira 
corroição trimensal, visitando nessa occasiSo 
os quintaos e pateos, não sò de estabeleci- 
mentos públicos como do casas particulares 
e aviso a todos em geral, que conformo a 
lettra do art. 261, são obrigados a franquea- 
rem a eatrada á commissão. 

O fiscal do Norte da Sé, 
3—3 Joaquim Leite Penteado. 

Jíuizo dia provedoria 
De ordem do dr. juiz provedor, faço pu- 

blico, que no dia 13 do corrente, a 1 hora, 
terá lugar a praça do prédio sito à rua da 
Gloria desta cidade, pertencente á herança 
do finado tenente-coronel João Ribeiro dos 
Santos Camargo, penhorado aa execuçio de 
d. Maria Ribeiro Novaes, e avaliado por 
15:000$000, devendo fazer-se a arrematação 
no mesmo prédio, onde se achará o juizo. 

S. Paulo, 10 de Setembro de 1884. 
2—2' O escrivão, 

J. Pereira de Castro Vasconcellos. 
Correição   no   districto   do 

Hraz 
De conformidade com o art. 60 da lei de 

13 de Maio de 1878, aviso aos moradores 
da freguezia do Braz, que quinta-feira, 11 
do corrente, por ordem superior começarei 
a primeira correiçâo trimensal, visitando 
nesta occasião os quintaes e pateos não só 
de estabelecimentos públicos como das casas 
particulares, o aviso a todos em geral con- 
forme a lettra do art. 261 são obrigados a 
franquearem a entrada a cúiuioissão. 

S. Paulo, 6 de Setembro de 1884. 
O fiscal do Braz, 

3—3 Otegario Brasiliense. 
Oollectorla  da capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
Pela collectoria das rendas geraes d'esta 

capital, faz-se publico, que até o dia 31 de 
Outubro próximo, paga-se 4 bocca do cofre, 
sem multa, o imposto de industrias e profis- 
sões, correspondente ao segundo semestre do 
corrente exercício de 1884 á 1885. 

Collectoria de S. Paulo, 5 de Setembro de 
1884.—O collector, C. Martins dos Santos. 
8.-3' 

ANNÜNCIOS 

íiiçiidos iSuzer Ai 

Recebeu-se directamento da Europa; a 
loja do Rocha 
11 A—l«ua daluipepatrlz—11 A 

À praça 
O abaixo assignado participa a praça de 

Santos e S. Paulo e a outra qualquer onde o 
mesmo tiver relações coiomerciaos, quo do 
hoje om diante o sr. Cândido Francisco de 
Campos deixa de ser sou nmprngado. 

Alto da Serra, 9 de Setembro de 1884. 
3—1'        Luiz Antônio Rodrigues Costa. 

Marca 

Agulhas 
9 

«C      óleo, peças avulsas 
V 

tudo de primeira qualidade 

LV180S 
Calçadop.—(irande reducçfio nos pre- 

ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PERATRIZ. 

Medico homoeopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, previne à seus amigos e clien- 
tes que continua era seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manhã.  

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Le<-c*dio 
Rosa & Comp. 

.VnVOO.JkOO: Dr. Joio da Si « Albnqoer- 
qae—pseriptorio Travessa da Sé n. 24. Insnmba-sa 
também da caaaaa fira da eapital. 

O advogado dr. J- J. Cardomo 
de Mello Júnior mudou sen aaanptorio 
para a T.-avessa da Sé, n. 4. Raaidaaoia—Large da 
Vreaaka ■. 28 

ADVOGADO.—O dr. Pamphilo Miooel Freire da Car- 
•alho advoga com os ara ronaelheira Biartó de Aze- 
redo e dr. Joio Monteiro, os 1' e 1* iasuade, á roa de 
i. Bento n. M. 

Atende s ckasadoa para qualquer ponto da pr> 
Tiocia. 

C. 
« 
De 
B 

por   preços  baratissimos 

na Succursal da Companhia 5 
o 
a 
sr 
1 m 

66 A Rua de S. Bento     £ 
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Bragança 
«; *H *   I»K   COMMMMMABtt 

LARQO DA ESTAÇÃO 
Us abaixo asaignadoi fazem soiente a etta 

praça o a outras circumvisinhaa quo do 
dia 15 em diante, estará aberto «eu armazém 
de commissOes, para receberem gêneros tanto 
á commissBo como á oonsignaçfio e esperam 
que moreceráo a confiança de sem amtgoi e 
freguezes. Também abrem no mesmo dia nma 
coeneira, contendo carros para passeio, enter- 
ros de anjos, casamentos, troly para viagem, 
carroças para oonduoçlo de cargis, animaea 
de sella, garantindo o bom desempenho da 
seu mister. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1884. 
Augvtsto Fagundes d> Comp. 

(Casa filial em S. Paulo, rua das Flores n. 
IL) lO-o- 
Companhia  di irarigação FlsTial 

Panllita 
Convoco oa srs. ascionistas para a raaaila da 

asaembléa geral no dia 20 do corrente, a flm da aar 
lido a relatório a approvadaa aa aontaa, asaim aomo 
eleger-se a nova direotoria da oonforraidada 
com oa novos eetatntos, iioando os ara. aaaionieUa 
prevenidos da qua segundo o art. 40 doa maemoa 
estatutos serio tomadas aa daliberavOaa, qnalqnar 
qna seja a som ma do eapital repraaantado aa raa- 
ntlo convocada, viato aar esta a aegnnda ooavoaa- 
«lo para o mesmo objecto. A rennilo tora Ingor áa 
5 horas da tarde am aasa do exmo. sr. Barlo de San- 
n Quairoi.  3—j 

Companhia   Carris   de roFer 
de S. Paulo 

IVovena« e fenta na Penba 
Todos os dias até 13 do corrente, durante 

as novenas, partirá um bond extraordinário 
do Largo do Rozario ás 4.10 da tarde á esta- 
ção da estrada de ferro do Norte, voltando 
depois da chegada do trem da Penha ao 
Largo do Rozario. 

No dia 14, dia da festa, haverá boads ex- 
traordinários, que farlo viagens sucoessivas 
entre a estação do Mercado e a estaçlo da 
estrada de ferro do Norte. 

S. Paulo, 6 de Setembro de 1884. 
Floriano Pereira da Süva. 

Superintendente. 

por semana. Na 

y£ * uccursal da Companhia   ^ 

•^ 66 A Rua de S. Bento £ 

& 

•idSníe 

toa Branca 
Arantes é Nogueira 

Deposito de gêneros do palz e 
estrangeiros 

Compram café de todas as qualidades. 
Recebem gêneros á consignação. 

N. 2—RUA DE S. MIGUEL—N. 2 
PATKO DA MATRIZ 6-4 

Hotel Central 

Companhia Mogyana 
De ordem da diroctoria, são convidados 

todos os srs. accionistas desta Companhia á 
se reunirem em assembiéa geral ordinária, 
no dia 28 de Setembro próximo, ao meio dia 
no respectivo escriptorio. 

A reunião tem por flm a apresentação do 
relatório, approvação das contas do semestre 
findo em 30 de Junho e referentes as linhas 
de tronco. Ribeirão Preto, Penha, e prolon- 
gamento ao Rio-Grande ; parecer do conse- 
lho fiscal, e finalmente a eleição do novo con- 
selho, na forma do art. 56 dos estatutos. 

Campinas 27 de Agosto de 1881. 
O secretario, 

'8—6   (2 p. s. Correia Dias 

21—rua S. José~-21 
LARGO DA MATRIZ 

Abriu-se este novo hotel, onde os «•«. via- 
jantes encontrarão commodos confortaveii 
e boa mesa. Está situado num exoellents 
local e garante-se que as exmas. famílias e 
cavalheiros que o honrarem com a sna oon- 
fionça, sahirão plenamente satisfeitos. d 

Piracicaba, 28 de Agosto de 1883. 
Joaquim Ferraz do Amaral. 

|   RIODEJ/NEíF^O 
Congèlheiro Soarei Brandlo 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

25—12 

GRANDE   DEPOSITO 
DE 

CALCADOS 
Os proprietários deste já muito conhecido estabelecimento, 

introduetores das modas de calçados nesta cidade, primeiros 
e únicos fabricantes de calçados finos para homens. 

Convidam ao respeitável publico desta cidade e do interior 
para vêr e admirar os qualidades e preços dos produetos 
de sua fabrica. A' rua da Imperatriz n*. 38, antiga Casa 
Garraux. 

LEOCADIO BOSA á COMP. 

Também tem casa filial em Santos á rua Vinte e Cinco 
de Março n. 112. 10—8 

Do dia 5  até  13  do corrente haverá nm   trem para as novenas que  partirá do 
Norte as 4.30 da tarde, voltando as 6.30. q      P*rura ao 

No dia 14, dia da festa, correrío trens na forma do costume cem peonenoa 
intervallos, desde as 7 horas da manhã até depois dos fogos. 

Preços das passagens sem distincçào de classes 
De IVorte a  Penha Ida e volta 
De Penha â .Norte slageloa 

ÜOOO 
ttOO 

No Norte só se emittirlo passagens de ida e volta 
S. Paolo, 2 de Setembro de 1884. 

n~'1 •• ^'«'««•ri AA 4» tnAft, 



OORREIO PAULISTANO-. 1£ a« Setembro i» 1884 

mmu 

■ 

11 
m i$. W-. Z-"* 

o proprietário deste importante estabelecimento de oalçacio, o mais anti- 
go e sem competidor em sortimento, preços e apurado gosto, previne ao 
respeitável pnblioo, tanto d'esta capital como do interior, qne acaba de 
cliegar do Rio de Janeiro, onde foi fazer nm innumero sortimento de cal- 
çados naoionaes e estrangeiros para senlioras, liomens, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado gosto. 

A-proveita a occasião d€3 scientificar qne sna oíiioina de calçado ja' está 
completamente montada e regnl rinente trabalhando, para a q^nal contrac- 
ton na corte os melliores officiaes e dirigida por nm lia bil oontramestre aolia- 
se nos casos de bem pod r satisfazer ao mais apurado gosto tanto em cal- 
cados de senlioras, meninas e meninos. 

Os materiaes, em quanto não chegam os que encommendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d'este importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

«A 
Vendas por atacado c a varejo 10 

' 

A^^d. mz 
letddtuiiohM Woyd da Bnmin 

LIPWHA. 
DÁ 

Mala Imperial Allemã 
Sabidas de Santos para 

KJ«l>òa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

tocando em 
Rio de .lanelro e Batata 

0  PAQUETE 

IPIIÜLAS DIGESTIf âS ÍE PâNCREATINAi 
de DEFRESí^S 

PharmaceMico de i" Classe, Fornecedor doa Ilospdaes de Pari» 

A Pancreatina empregada nos hospilaes de Paris, é o mais poderoso 
1 digestivo, que se conhega, visto como tem a propriedade de digerir e 
I tornar assimiláveis nSo somente a carne e os oorpos gordurosos, mas 
I também o pão, o amido e as feculas. 
I Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
'ausência de sueco gástrico, inflammaçüo, ou ulceraçfies do estômago, ou 
ido Intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatina de Defresne depois da co- 
jmida, sempre alcançam os melhores resultados e süo por isso prescriptas 
Ipslos médicos contra as seguintes afTeoções: 

trassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKK 

eapendo no dia 14 de Setembro 
a aahir no dia 17 de Setembro. 

Eites vapores conduzem medico e  creada 
a bordo e tem magníficas acommodações para 
passageiros de 1* e 3a classe. 
QPara passagens trata-se com os agentes em 

9 itZERRKNNER BULOW & C0HP. 
 {«ÜA   DO  JO«E' RICARDO,   2  

COMPANHIA. IVA.CIOIVA.L 

Navegado a vapor 
PAQÜÍTB A VAPOR 

Gastralgias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do íigado. 
Emmagrecimento. 

Coaiolandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Belbam 

Sahiri no dia 12  do corrente ao meio-dia, 

Ki mvmnmtuétt 
Aatoalaa* 

•anf Gatharlna, 
RJo-Orande, 

I*«ilota«, 
Porto Aleacre* 

MontevIdAo « 
Baanow-Ayre»- 

«arems • paMsniroa. 

Commandanto o capitXo   de fragata J. M. 
Mello Ai vim 

Isptfis ém port— ág ml, «fctri ao dia  14 io 

Rio de Janeiro 
KM»>í «arfS • pa.»^«i ro«- 
Trata-ae com o agente 
Joio Âatoaie PinUa dai S&ntoi 

Lavler da Silveira n. 33 e 3<« 
 SANTOS  

Biá^filitirt&C/ 
CM««   de  Co moa 1 •■ d e ■ 

SANTOS 
3I-.ROA vnm CINCO DaiARco-aa 

Falta de appetite. t Anemia. 
Más digestões. 1 Diarrhea. 
Vômitos. 1 Dysenteria 
Flatulencia estomacal.; Gastrites. 
Somnolenciadepoisdecomer.evomitosqueacompanham a gravidez 

PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 collie- 
radazinhas depois Aa. comida. 

Im casa da DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, e em todas as Fhaimacias 

FERRO  GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil. 

0 Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
• que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado peto estômago, 
restaura as forças e cura a clüoroancmla ; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que nuo causa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecçúcs mimcrosns. > 

0 FBRRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras de estô- 
mago, empobrecimento do sangue j fortifica os temperamentos fracos, 
excita o appetite,  regulariza as regras e combate a esterilidade 

Deposito em Paris, 8, rua Vlvienne t oas principaps Drogarias e Pharancia: 

Arruda Leme & Comp., communicam, a 
quem possa interessar, que o sr. José da Ro- 
cha Camargo Mello Júnior deixa, desdo esta 
data, de fazer parta da sociedade ; retiran- 
do-so pago o satisfeito do sous lucros. 

Santos,   1° de Setembro de  18K4. 
10—3' Arruda Leme & Comp. 

Os abaixo assignados communicam, a quem 
possa interessar, que formaram entre si uma 
sociedade commercial solidaria, em conti- 
nuação a do 

Arruda Leme &. Comp. 
cujo activo e passivo fica a cargo da mesma 
sociedade. 

Santos, 1° de Setembro de 1884. 
10—3' Manoel de Arruda Leme. 

Joaquim Eugênio do Amaral Pinto. 

C ostra 
ESPECIFICO 

o  Tido da embriagai! 

ORIOL Agua lineral 

VINHO GiLBERrSa^UIN 
fíBRIFUQO FORTIFICANTE approvado pela Acadamia tíe Madioina rfe IM 

—         »* ^ 11     -—■—- 

Sessenta annos de Experiência 
e de bom exilo tem demonstrado a efficacla taoontestavel deste VIKBO, quer como autt- 
periódico para nortar as fatores e evitar o seu reappareclmento. iiuér como fortl/tcantB nas 
OoBTmlmevnfU, Debilidade do San^ne, Falta de IWemtruaç.io Inappetencla, Slgec 
t»e« dllEceU, ■nfermidadei nerroaa*. Debilidade causada pela edade ou por excessos. 

ftft  Vinho, que contém ma/s prífícipios acíífos do quê oi preparados similjret, ronde-se por preço um 
pouco méis elerado.~Hlo se dere objectar contra o preço em vista dn reconhecida efffcacía do medicamento. 

Pliarmaola O. IS^OXXE^r, 376, rua Saint-Honoré. PARIS 
Dwpoaltairlos om S. 7a.ulo : JOÃ.O CJV.X7I3XI30 MA-RXIlsra Jfc C*. 

Em caa» de todos os Perfumistas e Cabelleirelros 
da França • do Extrangeiro 

£òs di flórdi Ar/vz especial 
PUPAMADO COM   BISWUTRO 

OZZ.   "FATV,  Perfumista 
"Ru.a.   de   Ia, Faiac,  S,  F^-üIS y 

DE MESA 
ferruiinosa, Alcalim e i mtls Baiou da França. 

*'P«OVAOA    PELA     AOAOKMIA     D U     M^PIOIN* 

ledalba de OURO nas EiposíçSei de Farii. 
Ksta -CCTIA c soberana na Cbloroae, Anemia 
e em todos os casos de Empobrecimento do 
■augue, preciosa nas  Oaitrltea, Oaatral- 
Claa e toda aírecçSo das vias digestivas. 

Muito recommendada pelo Corpo medico nos 
casos de Areias nos Mina, Oota e Sben- 
matlamo. 
tdmitii-.traçaii: 21, FJUBOURG MONTMARTRE, tm Pi RIS 

Depotilirio* em SANTO*   A 8X0  PAUUO: 
CUTC, MATTOS k O. 

f% • D€ StrV* 0E PINHEIRO «WRITIIHO ""^   ^^  . 
de LAGAS3E. pharmaeentico em Bordeoi * ■« 

Approvado paia Junta central da Hygiens do Braiil. « 
A pessoos,   padecendo  do   peito,   as que  estão   arommott/d.">ç   de   Tns*p,     {£?# 

Conaltpaçòes. S'-li'.ç09, Catarrhot,  }í onchites. fíonifusJò*?, H.etimsçáo da   &£JrJá 
'xn, e Asthtna. podem firar certas de encontrar um prompto allivto, e c.jn-   %*»]■**$ 
jegíur urna ciirs  romplííta com o   aso  dos  prinrinioç bal^micos ^e pí:ihí> JSS^M 

(marinho, concentrados no Xarcpa e na Massa de seiva da pinheiro % ^' ^^ 
I marítima da Lagaaaa. ttoj. ■■-':■ ' 

Cada irasoo leva • marca án fabrica, ■ firma • o     mlj §í* 
a«Uo d« ORIMAULT * C»« ««£.<£" 

PAWt, <, «CA VlVIE>?lE K »?  FPISClPAItS PRARMACIAS M3í1   *_L .. 

còpÁé 
^w^qp^du- 

iMimm 

Paris, 36,rue "VTviejjns. • D» 

(mÂg|iÉlMEDCW$^ClAl 
DAS uUENÇiS SEXUAES £ D*?.T<"<4S 

Comultaê no / andar, tUtáts horas, ou ttcrtvv 
B»^?R^*^f^lWM        50,000 DOKNCA8 Uí 
píl^ir^N* s.^K áDartp0». Pústula*. Vlrut c 
t t   lp.-^: /SJrZ^t^^-'2* Vendeis CuradAf 
Rfii Vi' ''dwSpípGl1-» Xarope DepnratlT* 

O Xarope de Cltrato de 
1 Ferro  io  i>    CHABIíB, 
| HTã immcdíatarnentfi Corri- 
ImantoiaFPouitdsó do Canal, 
I Iwm como M Fluxos Branona 
I ;.i:. senhOrai. 

Hnr uso tfa m/nAa InJocçaO « oad/r a MoiloU tfo fra- 
tomanf* para •* ourar btm. 

Cor»: os Oanuíoa Tnua, 
ICoqueiuche ,   lrritaçA»K 
Inervoias dos Bronchios * 
Jto-lat ai Doenças do Peit# 

f A mtlhor Xirop9 conhêcidoi 
IW» n   j- ir 9 ;  T--'- • g mod-GO. ú''' i ealhiradê ot-zwnt é btitsnt* 

Companhia Ituana 
^«seniklòu goi-al ordinária 
De ordem da directoria, convido aos srs- 

acaionistas da mesma, a reanirem-se em as- 
sembléa geral no dia 5 de Outubro próximo 
futuro, n > escriptorio da companhia, ao meio 
dia, para a leitora do relatório, apresenta- 
ção das contas e balanço do semestre de Ja- 
neiro a Junho do corrente anno, nomeaçS- 
do conselho fiscal e resolver sobre o pagao 
mérito do  dividèudos. 

Ficam suspensas as transferencia» de ac- 
çSem de hoje em diante até o dia da referida 
aaaembléa. 

Eacriptorio Central da Companhia Ituana 
llu, 3 de Setembro de 1884. 
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PRISRARAÇAO 
D0 

DR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu gênero, cura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mala afhniadoa 
médicos da Etaropa obteve 

destes os mais Usongel- 
i*os attestados 

Envolve cada frasco um prospecto  que  ex- 
plica a sua applicaçSo 

Preço do frasco  

ENCONTRA-SE    COM    0  DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Tranitoi 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A' ES- 
 QUERDA 30—14 

OUBO 
Na tarde do dia 7 de Setembro roubaram 

os seguintes objectos : 
1 vestido de morinó preto enfeitado de se- 

tim também preto, completamente DOTO ; 1 
dito já uzado ; 1 sobretudo e 1 fraque de dia- 
gonal novos ; 1 calça de panno preto; 3 di- 
tas de eflr, novas ; 1 chaile branco de malha, 
novo ; 1 cobertor vermelho, novo j varia» 
roupa» brancas para senhora, como »ejam t 
paletots, saias, vestidos, lençóe», etc. 

Pede-se á quem taes objectos forem offere* 
oidos, o favor de os apprehender, e entregar 
á travessa do Quartel, 5, ou em casa do sen 
dono, rua Henrique Luiz, chácara que flea 
em frente da do dr. Silverio Jordão, na fre- 
guezia do Brai, que será gratificado se exi- 
gir, embora nto denuncie o apresentante 

Rs. 600*0(11 
assignado, sm Fugiram   da   fazanda  do   abaixa 

Campinas, os esaravoi •«gaiatas ; 
Felismario, 30 tanoa, mulato, altura lanlar, 

ebsia d» oorpo, cara larga • qnaizo fino, boas dea- 
tas sem barba ; Um as psrnas ssimbra* a ea p«s 
ohatoa Falia l.g.,ro • é gago. laroa roapa da 
algodlo nova. '^ 

Eata «soravo, ji foi presa am S. Paulo ha caraa 
da quatro meias. 

Marcolino. 20 anãos. e<ir cabra, altar* rtgslsr, 
fino da eorpa, pés aompridaa a flnos, tam falte da 
nm daata as frenta.   Levoa    raapa    d*     slgodla 

Luii. 85 annos, mais oa maaas. e«r fala, baila, 
bam fsito da eorpo, pds paqaaaas, bons daatas.id 
fíllsnf» a rinoaho Laroa ronps da algodlo a oa- 
letot prato. r^ 

Ssri gratilleado som a qaaatia da 200$000, par 
e»da «•cravo, qoem aprabsadai-aa a aatranr sa 
fazaoda do abaixa assignado. 

Campinas 30 da Agosto de 1084 
Aatasis Piau MSSM, $   5 

Xarope de Jatahy e ümbãuba 
0 maia efflca* e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do Mito. 
PfíARMACU   DAOOUf " 

Lar»o de 


